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Presidem~ Prudente, sexta.-feha, 2'1 de Janeiro de 1.964 

BRASil\!A (23 ) - O Pre­
atdente à& Câmara dos De­
putado&, declarou que es­
pera. poder ~r em or. 
d.em do <110. D.& p~a &e­

mana, o projeto que trata 
da reforma ba~ária. Disse 
Ranleri Ma.zllli haV('r solici­
tado uma comissão eS~cial 
para estudar a. matéria e 
também para que termine a. 
matéria com urgência parll 
que o plenário posi.a apre­
ciar a reforma bancaria. 

SI.O PAULO t2~ - Co· 
meoou a chover em quue 
t relct'* do toteJ'lor. 
A11 <'bu a . vi ~ tru.~ no· 

governador da 
para ,o munio 

• a 1 a ea 
-lace das 

a espe~ a.os lavrado­
res que ;A 11e encontravam 
de8e ~ <'Om o prolon· grandes • 

to da est que 
provocou ~tno ois pl'E!Jui-

•Oll. 
RECIFE! ( 23) - I>eclara­
lha4ores das emlssôt'aa de 
ram greve geral os traba­
rádlo e televisão de Reci­
fe. Os grevistas exigem ma 
joraçlo em seus salf.rlo de 
70 or cento. 

ILIA (%S) 
das chuv estão 
dJ~ !!Obre todo 
central. fasenclo tramlDl>I~ 

dar v6rios rios e ca1188ndo 1 
encllen~ em várias 
d 

RIO J>E iJ.ANEIR-0 (25) 
t~ lS que cOordena o raclo· 
nmento ele enel'lia et~ 
ampliando para dUti ho-

os cortea de circu t ~ na 
QuanlllJara e aumentapdo aa ... ~. 

SALV.ADOR (23) - Num 
apêlo !eitoa todos os pa.lses 
através da UPI, o Governa­
dor Lomanto Junior, disse 

que a proporção das inun· 
dações no SUl da Bahia. sAo 
tamanhas que o seu Esta· 
do não tem capacldad para 
a.tender a. tão angustiOSo 
problema. Disse ainda G Go­
vernador Lomanlo Jún.l~ : 
cDevtdo a. situação ngu t.io-

sa por que at.t•aveasa a Bahia. 
com às enchentea em todo o 
Esta.do, ocasionando a ex­
pulsão de milhares de pes· 
soa.s de 11eua lare e d -
ttuindo lavouras estradas de 
rodagem, a.pelo aos compa­
trtota3, para que dêem st1a 
ajuda. afim de atender 08 

efeitos eles a. graVisslma 

emergência,. . Por outro la · 

do o Departamento Na.cio· 

nal de Eetr ad1s e Rodagem 

BINGO SOTTO 
MAIOR S/I 
COMUNICADO 

A DIREÇA.0 DO bANCO SOTTO MAIOR S/A., COMU­
NICA AOS INTERESSADO Dt. PRESTMEM O CON­
OUR O PARA PERTENCEREM AO QUADRO DE FUN­
CIONA.RIOS DE SUA AG8NOIA EM PRESIDENTE 
PRUDENTE, P<>DEM PROCURAR O SR. HAROLD<> 
ARRUDA OA)(ABG-0, A. RUA ULltSSE RAl\IOS DE 

CASTRO, 15S 

.informou que o t l'aíego Rio­

Bahia. já está. restabelecido, 
havendo condições preca.-

des de Jequié. Coiu nor­
rias, apenas n~s proximida­
BaJlia. será facllitado o en-

malizzçã.o do lráfego Rio 
vlo de socor ros n 3s regiõe 
atingidas pelas inundações. 

tempo quente na câmara • 
• 

lomé s spende a 
49' 

sao s 
pt1 gi11a 3 

ferroviá rios decidem 
'en.c'.ampa ção ou greve! 

• 
• 

li. . 
No clichê vemo o Prefeito t:unl ipal da c i-

dade sr. Florivaldo Leal, ladeado por Ddere;, 
ferroviários, por ocaslão da visita dêstes ao 

11 Gabinete, vendo-. e dent~ ~ I • o Pre-

~i d e n te da União do Ferroviái:'jos da Alta. 
crocabana, 'Sr . .Ma.noel Amorim (repor­

t! ~ e m n a quinta pagina) 

. 
J 

. 
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-i.e!I:. obras paralisadas 
J • 

Há vários mese a obra 
lalh d v r!ba • Enquanto 
do-. nilo t t>m condlçõe de 

de nJuno .. 

Adhemar assi ou o 
aumento dos 

servidnres 
pagiru S 

do IE e. tão paralisadas por 
i o, e;.., <'O!égios, nperlota 
a t.ell{ r ao grande nwnero 
(pa ina 6) 

panorama 
internacional 

BONN 1 23 1 - O Governo 

Soviét ico comunicou hoje, o 
Governo de Bonn, que não 
e.stá interessado na renova­
ção do acõrdo comercial ger­
m ano-soviético que caducou 
a 31 de dezembro ultimo. 

TOQUIO (23 ) - J.1pã.o não 
~ e g u irá. e:\.""emplo da França, 

quanto ao restabelecimento 
das relações dJptom.atlca 
com a hina Comunl.stt.. ()on 
ttnuarã reconll.ecendo 9Õ· 

m nte a China. :Naeionalll­
tns, declarou hoje o premler 
ntponl o Haito Dceda, aa· 

te o Pn.rlamento. 
ADIS-ABEBA (23 ) - O 

Médico austríaco Kart Bar· 

boc, qu"' r ecentemente ha.· 
via sido ~ cusado pela tmpren 
sa da Alemanha Ocidental 
de ha\ er lnflingido graves 
torturas num campo de con­
centração, dui-ante a. segun­
da guern mundial, foi as­
sa sinado ontem e o seu cor. 
po foi enconti·ado nas bne­
d ia-;::iLS de Adis Abeba. 
WA IIlNGTON (28) - O 

Pre idente J ohnson deseja 
um c<'Õrdo aceitavel par& 

amhl as part s no lltlgto 

e m o Panamá. A declarai­
ção foi felta ?-elo Embaixa­
dor Enrlque Te.leda. ela Ve-­
n :mela, depois do encontro 
com o prin"leiro lDalldet&· 
rio norte-:llnericano na ea .. 
sa Branca. 

ubaldo • • .eleição de. ri do 
loi << ·imunda e nojenta >> 

TBXTO NA 

6-a PÁGlNA 

BUENOS AIRES (23) - O 

Comitê Paraguaio pró auto­
determinação dos povos deu 
a conhecer a declaração a.s­
sinad1 por eu Presidente 
Ju~to Prieto, na qual as.sl­
nala não ser exato que Sete 
Quedas encontram-se em ter 
ritorio bra iletro. Afirma. 
que a região corresPonde em 
eo11domin10 ao Pat•aguai e 
ao Brasil . 

    

    

  

  

  

panorama 
nacional 
BRASIIVA (23) — O Pre- 
sidente da Câmara dos De. 

putados, declarou que 65 
pera poder cefocar em or. 

dem do dia na próxima -se- 

mana, o projeto que trata 

da reforma bancária. Disse 
Ranieri Mazillj haver solíci- 

tado uma comissão especial 

para estudar a matéria e 

também para que termine a 

matéria com urgência para 

que o plenário possa  apre- 
ciar a reforma bancaria. 

SÃO PAULO (231 -. Co- 

meçou a chover em quase 

todas as regiões do interior. 
As chuvas vieram trazer no+ 
vas esperanças aos lavrado- 
res que já se encontravam 

desesperados com o prolon- 

samento da estiagem, que 
provocou vultuosos prejui- 
zos. 

RECIFE (23) — Declara- 

* Jhadores - das emissôras de 

ram greve geral os traba- 

rádios e televisão de Reci- 

fe. Os grevistas exigem ma 

joração em seus salários de 

To or cento. 

BRASILIA (23) Pesa 
das chuvas estão caindo há 
dias sobré todo planalto 

enchentes em várias cida, 

do eai 
RIO DE JANEIRO (23) 

to 18 que coordena o racior 

nmento de energia ejótrica 
ampliando para duas' ho- 

xas os cortes de circuitos na 

Guanabara e aumentando as 

restrições. d   

  

BANGO SOTTO 
MAIOR S/A 
COMUNICADO 

A DIREÇÃO DO BANCO SOTTO, MAIOR S/A, COMU- 

NICA AOS INTERESSADOS EM PRESTAREM O CON- 

CURSO PARA PERTENCÉREM AO QUADRO DE FUN- 

CIONÁARIOS DE SUA AGÊNCIA 

PRUDENTE, PODEM PROCURAR O SR. 

ARRUDA CAMARGO, A RUA ULISSES RAMOS DE 

CASTRO, 153 

  

ubaldo : eleição de rinardo 

  

      

K 

  

AL 
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calamidade públicana assistência 
ao menor pobre de prudente! 
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governador da bahia apela 

para O munio em face das | 
grandes 

SALVADOR (23) — Num 

apélo feitoa todos os paises 

através da UPI, o Governa- 

dor Lomanto Junior, disse 

que a proporção das inun- 
dações no Sul da Bahia são 
tamanhas que o seu Esta- 
do não tem capacidade para 
atender a tão angustioso 
problema. Disse ainda o Go- 

vernador Lomanto Júnio!: 

«Devido a situação angustio- 

sa por que atravessa a Bahia 

com &s enchentes em todo o 
Estado, ocasionando a ex- 
pulsão de milhares de. pes- 
soas de seus lares e des. 

truindo lavouras estradas de 

rodagem, apelo aos compa- 
triotas, para que dêem sua 

ajuda afim de atender os 

efeitos dessa gravissima 

emergência». Por outro ta- 

do o Departamento Nacio- 

nal de Estradas e Rodagem 

EM PRESIDENTE 
HAROLDO     

informou que o trafego Rio- 

Bahia já está restabelecido, 
havendo condições preca- 

  

enchentes | 
des de Jequié. Com a nor- 
rias, apenas nºs proximida- 

Bahia, será facilitado o en- 

malizeção do tráfego Rio 
vio de socorros nas regiões 

atingidas pelas inundações. 

  

tempo quente na câmara : 
thomé suspende a sessão 

  

pegina 3 

ferroviários decidem: 
.encampação ou greve! 

  

a. | 
No clichê vemos o Prefeito Municipal da ci- cidente da União dos Ferroviários da Alta 
dade sr. Florivaldo Leal, ladeado por lideres Scrócabana, sr. Manoel Amorim 
ferroviários, por ocasião da visita dêstes ao tagem!na quinta pagina) 
seu Gabinete, vendo-se dentre êles, o Pre- 

  

  

«imunda e nojenta» 
ES SR E E PA LS IA O LA ia a ea 

falta de verbas. 

dos não tem 

de alunos. 
  

Adkemar assinou 

aumento dos 

servidores 
pagina 3 a f 

  

(repor- 

TEXTO NA 

6.a PÁGINA 

Enquanto 
condições de 

    
  

    
| i.e: obras paralisadas 

Há vários meses as obras do IE estão paralisadas por 
isso, os colégios, superlota 

atender ao grande numero 
(pagina 6) 

panorama 
internacional 
BONN (23) — O Governo 
Soviético comunicou hoje, ao 
Governo de Bonn, que não 

está interessado na renova- 

ção do acôrdo; comercial ger- 

mano-soviético que eaducou 

a 31 de dezembro ultimo, 

TOQUIO (23) — Japão não 
seguirá exemplo da França, 
quanto-ao restabelecimento 
das relações — diplomatioas 
com a China Comunista. Com 
tinuará reconhecendo  sô- 
mente a China Nacionalis- 
tas, declarou hoje o premier 
niponico Haito - Ikeda, am- 
te o Parlamento. 

ADIS-ABEBA (23) — O 
Médico austriaco Karl Bar- 
boc, que recentemente: ha- 
via sido scusado pela impren 
sa da Alemanha Ocidental 
de aver inflingido - graves 
torturas num campo de con- 

centração, durante a segun 

da- guerra mundial, foi as- 
sassinado ontem e o seu cor. 
po foi encontrado nas ime- 
diações de Adis Abeba, 
WASHINGTON (23) — O 
Presidente Johnson deseja 
um ecôrdo aceitavel part 
ambos as partes no litigio 
com o Panamá. A declara- 
cão foi felta velo Embaixa- 
dor Enrique Tejeda da Ve- 
nezuela, depois do encontro 
com o primeiro mandata- 
rio norte-americano na Ca- 

sa Branta, 

BUENOS AIRES (23) — O 
Comité Paraguaio pró auto- 

determinação dos póvos deu 
a conhecer a declaração as- 
sinada por seu Presidente 
Justo Prieto, na qual asst- 
nala não ser exato que Sete 
Quedas encontram-se em ter. 

brasileiro. Afirma 

que a região corresponde em 

condominio ao Paraguai e 
ao Brasil 

ritorio 

  

  
  

 



o IMPARCIAL NA SocIEDABE 

.José Jeloes da Óilva 

No próximo dia 31, sexta.­
feira ~ a -Boite Acquari"llm es­
tará promovendo um espe­
tacular aperitivo carnaV'a­
Iesco, com a realização de 
uma noitada de mascara. 
Brother:s Quartets será o 
responsável pela apresenta­
ção do ú~tlmo repertorio do 
Rei Mo-mo e consequente­
mente os «habituee» daquê­
le fino ambiente irão se di­
vertir a valer. 

Tudos os toliões terão que 
usar uma Iháscara para a -
dentrarení o recinto da Boi­

te Acquarium. Os me1ltres 
_Buby e Ferdinando já estão 
traçal)do os · pauzinhos pai-a 
qtle na. .,.:erdade seja uma 
noitada carnavalesca ines­
quecível." 

Lá esta , ~1. prestigiando o 
acontecimento. 

cias dos salões de festas do 
Teni.s. Grande foi o número 
de associadol e convidados 
que comp.:.receram a êsse à· 

ga.pe e na, oportunidade pro­
nunciou um palestra sôbre 
o tema: Extensão e Expla­
nação de Rotary, o sr. F'au­
lo Mariano dos Reis Ferraz, 
auxillar da Governa.daria do 
Dist1·1to 461 do Rotary Club 
Intel'Ílacional. 

Tal palestra -coroou-se de 
pleno êxito, estando de pa­
rabens o orador da noite, 
bem como o «clube da roda 
dentad;i. da Capital da Alta 
Sorocabana» por mais essa 
festiva p1·omoção, 

Q11.ern passa pela. rua. Te­
nente 1'1.co.au .ll'Ull!lei ~ ....... 

Titu~, - priúêiPa.lme~ a noi. 

te a expq1nÇi\o de «A Gale­
ria. do,s Mõvei'!>» fica. deVé­

ra1* ;idJn.u.fa!lo com o l>om 
~o to cotn que sã.o colocados 
os tnõveb, ora formantlo 
mna saieta <'ommn, ou uma 

sala de jantar, ou wn quar­
to mof}ernaruente -mobiliado. 
E êsse bom gosto, aliado à. 

capacidade do sr. Adolpho 
Muntorei na·: uma da figu­

ra..<1 de desta.que de nossa so­
dedade. ruLJ à. Rua. , icolau 1 

Malíel, um colorido especial 
no conjunto ele exposjÇôes 
da print'ipal lll't-eria da Oa­
pital da. Alta Sorocabana. 
Está de Pa.J."l\bens, o srl. 
Adolpho Mun-Co:reanu, pelo 
nu oapricho na. exposição 
da ~leria. dos Móveis. 

Adolpho Muntoreanu _ . des­

taooda figura, de nossa. 
500ledade 

Anlversárümtes de hoje: 
Dr. Paulo Ooelho - ex-mora.. 
~or de. noS"sa cidade, atual­
mente res1dente na Capital 
do Estado; José Gonçalves; 
Paulo Jorge Filho; Rubens 
Cruz; ApMC<:ida Bertazolli. 

E' com satisfação que «0 
Imparcial na Sociedade», re­
gistra no dia de ~oje, o 
aniversário natalicio do se­
nhor .Alceu Passini, conta­
bilista e despachante poli­
cial em nossa cid3.de, álém 
de ser figura conceituadis­
sima dentro da sociedade 
prudentina. 

O sr. Alceu P:a:Ssini, mora­
dor há muitos anos na Ca­
pital da Alta Sorocibana, é 
possuidor de um grande cir­
culo de amigos, motivo ],'.)elo 
qual bastante cumprimenta­
do deverá ser no dia de ho­
je, o que aproveito para 
enviar ôS meus sinceros pa­
rabens, pela grata i;femé­
ride. 

. . RealiZou-se quarta..feira 
passada, sob o Presidência 
do sr. Bernardino Simomio 
Terin, um jantar festivo do 
Rotary Club local, o qual 

teve lugar nas dependên-

/ 

Bornardlno Simonaio Terin • 

Presidente do Rotary Olub 

local 

v e.itro Cívico Nj;. ey, . 
Uç. t;!.l'a. J}tºOJ\UJ\' t:r u .ul i; , ·,ua .. 

ú;O .. u tr1<tuo de 111uu10, u ...,_ 
_\." ..... p ... o uus anus a.:i.tten . or~ .:t , 

ncs sn1oes de testas oo uo-
1e~rio ~o l'au,.o. '.l'onos os 
anos ~em se coroado Cle pi~· 

no súceiso as notauas (:u,I'-

1,, • ""v .. 1".1:1i;a"' naque•e swao, 
para. ont:te e converge umlL 

grnncie pane da popuJaça.u 
·· ~ 

'· 

p1udent1no.. O sucesso dos 

ouu'os auo · deverá ~ re­
pe.ir nêste. n.guardeiuos. 

A diretoria do Esporte 
Clube Corinthi.ills, igual. 
mente está envidando todos 

os esforços_. através de seu 
Secretario Ex-eeutivo, Alver­
cio Bezerra dos Anjos, no 
sentido de proporcionar aos 
associados du clube e afic­
cionados·, quatro sensacio­
nais nott.;das carnavalescas, 
onde todos poderão dive1 -
tir-se a vontade. 

Será mais um ch,ibe popu­
lar para animar o povo de 
Presidente Prudente, no Rei­

nado da Folia.. 

lnfe~izmente não pude <•om 
parecer à festa de aniver­
sário das engraçadinhas ga. 
rotas Si}van" o Moran11, fi­

lhas do casal Vicente·Odete 
Pao,llozzi. No entanto fiquei 
111formado, atra.vés de mi­
nha. colega O. Barbosa. q11e 
a ' festa esteve 6imp}esmente 
esPeta-Oular com a presença. 
de destacadas figuras de 
nossa sociedade, amici'ssímas. 
do ca.sa.1 Paolozzi. Às aniver­
sariantes estavam radiantes, 
com a presenÇa de suas a­
miguinhas que foram Ievar­
lhes o a:bra,çozinho pessoal­
mente, e~nprimentando pe­
la grata efeméride. 

Apesa.I\ de não ter podidt> 
comparecer, reitero os meus 
cumprimentos à Sllvana e n. 

Mmin.na. e os agradecimento 
ao ~. Vicente e dona Ode­
te. que Pelas fotos da. fes­
tinha. estava elegantissima. 

Pert.ence agora. à equ1pe 
dêste matutino, o con11ecido 
fotógrafo M. li.irai, o qual 
é · muito bem aces.sorado pe­
lo .seu auxiliar Sérgio. Am­
bos tem feito as coberturas 
fotográficas com perfeição 

para ê'ste matutino, as quais 
resultam em ótinia.s repor­
tágen3 ilustradas, como os 
leitores têm tido a oportu­
nldade de vrriflcar. M\~rio 

Hh·ial, além de e.r \lDUI pes­
sôa bastante amisto'sa, é um 
'competente 
quem envio 
gratuJações. 

projl'i,,sional a 
as roinhàs con-

~ 

Mário Hlrai, novo integrani'e 
da e"'11Pe de r~portagen de 

«<> Intparctal». 

Apesar de resitúr em Al­
vares :Machado, onde possue 
famuia, Hélio Athia, Pode­
mos considerá-lo como um 
prudentino da gema. Aqui 
estudou, aqui iniciou a sua 
carreira de cômico e hoje é 

uma das grandes expressões 
do rádio prudentino ou pau­
listano onde alua também 
na televisão. Hélio Athia, 

como se costuma dizer na 
gi.ria é pau para toda obra, 
pois além de inúmeras qua­
lidades, êle é diretor comer· 
cial, direto1· artístico, locutor 
sertanejo, comercial e outra 
infinidade de co.isas que o 
faz tormn··se uma figura po· 

· pularissima dentro do rá.. 
dio. Hélio Athia sempre foi 
um contador de anedotas de 
primeira e onde quer que 
haja. uma rodinha, onde ~­

era-se o Hélio - seja em 
Machado, Prudente ou qual­
quer outra parte do globo 
- podem crer, ali existe 
uma anedota das mais finas 
e engraçadas, que faz os 
ouvintes delirarem. 

E para vocês notarem a 
versabiltda.de do Hélio Athia, 
publicamos nesta coluna de 
hoje, um clichê dêsse artis­
ta nato de há muitos anos 
atrás, fatasiado de indú. A 
foto dispensa quaisquer ou­
t?'os comentários . .. 

E' uma pena, mas a cons­
trução de mais uma boite em 
nossa cidade, a qual leviaria 
o nome de «Drinks Bar» fi. 

cou sómente na idéia. e nos 
planos, pois o autor achou 
que montar outra boite em 
Prudente não compensaria. 
Será mesmo? 

~ ( , .. .. 

~o IMraRêiil variedades hélio morau 

SEDE PRúPRIA 

diretor 

ROBERTO SAl-1--,.~ 
' alretor-responsável 

ERL~ LEITE DA CUNHA 

redator .chefe 
MARIQ RICARDO 

assessóres de redação 
JOSE' ALVES DA SILVA 

GENESIO BARIZON 
EDMAR L. CARDOSO 

reportagem 
ADALBERTO LOPES 

revisor 
GF.RAT.no MARTlNS 

secretária 

APARECIDA MARIA 
ZANllRATTO 

chefe das oficinas 
MARIO PERET:rI 

Departamento Fotográfico 
e Clicherie 

MARIO HIRAI 

Tedato.res: 
CINEMA:· Timoshenko Weh­
bi - VARIEDADES: Hélio 
Moraes - ·FEl\UNINA: Mar· 
Iene Peters - LITERATURA: -
Fábio Ruão - SOCIEDADE; 

Ocirema Barbosa e José 
.Alves da Silva - NOTIClA­
RIO REGIONAL: correspon· 
dentes nas princJpals cid.adell 

- SERVIÇO TELEGRAFICO 

SSI 
Redação, Administração, ClL 
cheria e Oficin3.: Pr~dto Pró 
prio à rua $1quelra Campos, 
602 - Cx Pv-,.tál 316 - Fone 540 _., 

RE~SENTANTES 
; . 

s~os & SAN'.1'.0S 
PUBpCIDADE S. A. ·, 

SAO PAULO- Martiniano de 
Carvall)o, 169 - Fone, 34-91~1. 
RIO °?E . JANEIRO - Rua 
México, 148 - Fone, 22-32'79 -

, Endereço TelegráficQ, 
ESSES SE 

O IMPARCIAL faz parte do 
Consórcio .Brasileiro de 

Imprensa 

cnuiADI$.Mo ..... 1 você sabia 
1 2 

" -- ---
l 

~ 

-~ 

'i - -~ 

~ 

ll01•izont11is 

3 " s 

... 

-

..,..... 

QUE em algumas reg1Qeli 
prl«imas ao Circulo Ar­

tiOO o leite é · transPortado 
e vendido no · inverno em 
.blocos ou pe..<aços, porqu~ 

fica totalmente congelado? 
QUE a çerveJa é _ uma 

bebida muito antiga, rozan· 
do, já entre os egfpdos, d9 
grande popularidade? 

QUE o ~110 dp plan6tf. 
Urano é a. vézes maior do 
q\le - o da. - Terra, ten.49 
aoaso dias dos nossos ? 

1 - Que não deixa atravesrnr a luz. 
2 - Alvor. humorismo 

3 - Refel'ente à barriga da perna. 
4 - Tom1 como modêlo. - Doutor, sinto-me cansa. 

do, sem vo.ntade de dar um 
passo. Que devo totwtrtf 
- Um táxi. 

5 - Tratamento que se dá às freiras. 
V·erlicais : 

1 - Prazer entre dés..O()stos. 
2 - -Emp1wu-o-. -

3 - Romper o invólucro de. 
4 - Obrigado à. ff)rça. 
5 - Guan1ecer com orla .. 

- Minha mulher p&sU._. 

tôd•s as noi~ fora de oa.­
sa.. Nih 'Sei o que fazer PB.· 
ra lhe tirar êsSe costume. 

OLUÇAO DO Nú"l\IERO ANTERIOR - E onde é que ela va:i 
tôda!I as noites? 

PALAVRAS CRUZADAS - Hori-OOntais:- pa.usag~m, 

air, lume, r, rabi, 1, vo0'8, odo, as a.dura. 
- A minha proeura, coi~ 

ta da! 

jurnai nã tlla timocheneo wehhi 

os grande5 inrterpretes do cinema atual 
(continuação çia número 

anterioi:) 

SHIRLEY l\fACLAINE, -figu­

ra lõimples e carlcatà, dotada 
de wna sutileza incrível. De. 
finin-se em SE MEU APAR­
TAM:F.:NTO FALASSE, qul' 

lhe valeu a Palma de 0Ul'p 
em Cannes. Em A INFANCIA, 

está estupenda, personifiCan· 
do uma vitima do lesbianis· 
lnO. 

ANNIE GIRARDOT, ou me. 
lhor, Nadia, como nos lem­
b1·anios . dela intefpretando BI 

prostituta que encontra o• a· 
mor e se deixa morrer, bal­
buctanc.to "Simone, vdcê des· 
trulu a 'coisa malis lin­
da da m!.nhai vida, nuta.me", 
no fabuloso ROCCO "E SEUS 
IRMÃOS. 

GIULIETTA MASINA é a t;an· 
<lura e a pureza personifica. ·· 
das. 11: uma fonte de àgua 

puta que jorra da naturea;a. 
É a bondade e a inocência . 
Lembram·se da Gelsomina de 
"Na Estrada. da Vida" e de 
'·Noites de Cabírla"? 

ANOUK AIMJ!:E atriz francêsa 
que revelou completamente 
suais qualidades artísticas em 
"A Do-e Vida", interpretando 
Madalena, uma mulhe.r rica-

mente jnsaitisfeita. 

MELINA MER~URI, greg11. 
iempcramental em st\us. pa­
péis. ;Sua ~or _'-'" interpreta. 
ção foi em "Stella" e depois 

fêz "Nunca. aos Domingos" • 
"Profanação". ~ imp.re.&áq. 

nante a toQllidade ~ 
que se lhe aflora q~do • 

tua. 

continua nc' pr()Ximo númaro 

CINEMAS 
PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

CANDINHO 
Vesperal - a noite sessão única as 20,15 hs. 

. ............ 
C 1 N E J O A O G 0,M E S 

OS HEROIS MORREM JOVENS 
Scott Roland - Até 14 anos ·_ Vesp. e a noite 

sessão única as 20,15 horas 

4 · -· 

CINE TEA TRO FENIX 

5.a e 6.a feira se~são ímica às 20 horas 
CRUEL 0BSE..3SAO e/ -Okada. Miut.Iko Tamu:r& 

i'acahiro - cinemascope - colo.tido - Até 18 anos 

1 

históri a do .jardineiro da 
cunh ada do prefeito 

-.' • 

BOJA.X. 

Umlll das características do 
nova prefeito - prefeito no-

vo também - segunddo seus 
assessores é seu constante 
bom humor. Florivaldo está 

sempre sCII'.rindo. Aliás, os lei· 
tores do IMPARCIAL tem no-

tado iS . ~o. O prefeito segue 
:i filosofiai de que nada é me­
lhor do que o bom humor, 

mesmo nas ocasiões mais so­
lenes. Assim foi na cerimônia 
de posse. Apesar de ficar es­
perando quase 5 horas pa(ra 
sel' empossado, tinha sempre 

um sorriso. Assim é nas audi­
ências públicas, nos contactos 
com a imprensa, com o p0vo, 
com autoridades, etc. E sem­
pre tem uma. boa histórinha, 
verídica ,para contar sôbrê 
êstes seus ptimeiros dias. 

JARDINEIRO 

No bate.papo que teve com 
os ferroViários, contou Flori 
valdo que o jardineiro de sua 
cunhada, repentinamente, pa... 
rou de ir cUidar do jll.rdim, 
como fazia tôdas as tardes. 
Indagai daqui, indaga dali, 

descobriu-se: o homem en1. 
funcionário da Prefeit11ra., e 
mal pilhava uma folguinha, 

&.bandonav·ai o serviço, sem 

nada comunicar para fazer 

"bico", A cunhada lhe d.is-se: 

Peça ao prefeito para você 

sair às 16,30 e assim Poderá 

cuidar dCI jardim. Ao que o 

homem teria respondido: "A· 

gora,_ não dá mais, dona. O 

prefeito de agora é brabo de-

m-ads". · 
J 
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O JmrarciaL NA SSocieDaDE 
  

José Êlves da gilva 

  

No próximo dia 31, sexta- 

feira, a-Boite Acquarium es- 

tará promovendo um espe- 

tacular aperitivo carnava- 

Jesco, com a realização de 

uma noitada de mascara. 

Brothers Quertets será o 
responsável pela apresenta- 
cão do último repertorio do 
Rei Momo e consequente- 
mente os chabituee» daquê- 

le fino ambiente irão se di. 
vertir a valer. 

Todos 08 soliões terão que 
usar uma máscara para a- 

dentrarent o recinto da Boi- 

te Acquarium. Os mestres 
Buby e Ferdinando já estão 
traçando os: paizinhos para 

  

mente N.coau Mantel e-pg- 

T bia, principalmente a noi. 
te a exposição de «A Gale- 
ria dos Móveis» fica devé- 

ras admuado com o bom 
gosto com que são colocados 
os móveis, ora formando 

uma saieta comum, ou uma 

sala de jantar, ou um quar- 

to modernamente mobiliado. 
E êsse bom gosto, aliado à 
capacidade do sr. Adolpho 

Muntore:nã;- uma das figu- 
ras de destaque de nossa so- 
ciedade, dãs à Rua Nicolau 
Matffei, um colorido especial 

no conjunto de exposições 

da principal arteria da Ca- 
pital da Alta Sorocabana. 
Está de parabens, o sr 

Adolpho Muntoreanu, pelo 
seu capricho na exposição 

da Galeria dos Móveis. 

    

des- Adolpho Muntoreanu . 
tacada figura de nossa 

sociedade 

Aniversáriantes de hoje: 

Dr. Paulo Coelho - ex-mora.. 

dor de nossa cidade, atual- 

mente residente na Capital 

do Estado; José Goncalves; 

Paulo Jorge Filho; Rubens 
Cruz; Aparecida Bertazolli. 

E' com satisfação que «O 
Imparcia) na Sociedade», re- 

gistra no dia de hoje, o 

aniversário natalício do se- 

nhor Alceu Passini, conta. 

“bilista e despachante - poli- 
cial em nossa cidade, além 
de ser figura conceituadis- 
sima dentro da sociedade 

prudentina. 
O sr. Alceu Passini, mora- 

dor há muitos anos na Ca- 

pital da Alta Soroczbana, é 

possuidor de um grande cir- 
culo de amigos, motivo pelo 

qual bastante cumprimenta- 

do deverá ser no dia de ho- 
je, o que aproveito para 

enviar os meus sinceros pa- 

rabens, pela grata efemé. 

ride, 

- Realizou-se quarta-feira 

passada, sob o Presidência 
“do sr. Bernardino Simonaio 
Terin, um jantar festivo do 
Rotary Club local, o qual 
teve lugar nas dependên-   

  

cias dos salões de festas do 

Tenis. Grande foi o número 

de associados e convidados 

que compareceram a êsse à- 

gape e na oportunidade pro- 

nuncijou um palestra sôbre 
o tema; Extensão e Expla- 

nação de Rotary, o sr. Pau- 
lo Mariano dos Reis Ferraz, 
auxiliar da Governadoria do 

Distrito 461 do Rotary Club 
Internacional. 

Tal palestra coroouse de 
pleno êxito, estando de pa- 

rabens o orador da noite, 

bem como o «clube da roda 

dentada da Capital da Alta 
Sorocabana» por mais essa 
festiva promoção. 

Bernardino Simonaio Terin - 
Presidente do Rotary Club 

local 

O centro Cívico Nissey, 
útrera promover um gra 
u,0s0 Unduo de mu, q uv 

xtupio uvs aus autenores, 
nos sa;0es de testas uo Uo- 

segio são Famo. “Todos us 
auos tem se coroado de pie- 

no sucesso as notadas cum 
uuvolescas naquets —sasão, 
para onde se converge uma 

* grande parte da popujação 
prudentina, O sucesso dos 

vurros anos deverá sg re- 

pedir nêste, Aguardemos. 

A diretoria do Esporte 
Clube Cotinthians, igual. 
mente está envidando todos 

os esforços, através de seu 
Secretario Executivo, Alver- 

cio Bezerra dos Anjos, no 

sentido de proporcionar aos 
associados do clube e afic- 
cionados, quatro sensacio- 

nais noitidas carnavalescas, 

onde todos poderão diver- 
tir-se a vontade. 

Será mais um clube popu- 

lar para animar o povo de 
Presidente Frudente, no Rei. 
nado da Folia. 

Infeiizmente não pude com 

parecer à festa de aniver- 

sário das engraçadinhas ga- 
rotas Silvana o Murana, fi- 

lhas do casal Vicente-Odete 

Paollozzi, No entanto fiquei 

informado, através de mi- 

nha colega O. Barbosa, que 
a festa esteve simplesmente 
espetacular com a presença 
de destacadas figuras de 
nossa sociedade, amicissímas, 

do casal Paoiozzi, As aniver- 
sariantes estavam radiantes, 

com a presença de suas a- 

miguinhas que foram levar- 
lhes o abraçozinho pessoal- 

mente, cumprimentando pe- 
la grata efeméride. 
Apesal de não ter podido 

comparecer, reitero os meus 

cumprimentos à Silvana e à 
Murana e os agradecimento 
ao sr. Vicente e dona Ode- 
te, que pelas fotos da fes- 

tinha, estava elegantissima. 

Pertence agora à equipe 
dêste matutino, o conhecido 
totógrato M. Hirai, o qual 
& muito bem acessorado pe- 
lo seu auxiliar Sérgio. Am- 
bos tem feito as coberturas 
fotográficas com perfeição   

“haja uma rodinha, onde a- 

  

para este matutino, as quais | 
resultam em ótimas repor- | 
tágens ilustradas, como os 
leitores têm tido a oportu- 

nidade de vprificar. Míirio 
Hiraí, além de ser uma pes- 
sôa bastante amistosa, é um 
competente profissional a 
quem envio as minhas con- 
gratulações. 

Es 

Mário Hirai, novo integrante 

da equipe de reportagens de 

«O Imparcial» 

Apesar de residir em Al- 

vares Machado, onde possue 
famulia, Hélio Athia, pode- 

mos considerá-lo como um 

prudentino da gema. Aqui 
estudou, aqui iniciou a sua 

carreira de cômico e hoje é 

uma das grandes expressões 

do rádio prudentino ou pau. 
listano onde atua também 

na televisão. Hélio Athia, 
como se costuma dizer na 

giria é pau para toda obra, 
pois além de inúmeras qua- 

lidades, Ele é diretor comer- 
cial, diretor artístico, locutor 

sertanejo, comercial e outra 

infinidade de coisas que O 

faz tornar-se uma figura po- 

pularíssima dentro do rá. 

dio. Hélio Athia sempre foi 

um contador de anedotas de 

primeira e onde quer que 

cra-se o Hélio — seja em 

Machado, Prudente ou qual- 

quer outra parte do globo 
-— podem crer, ali existe 

uma anedota das mais finas 

e engraçadas, que faz os 
ouvintes delirarem. 

E para vocês notarem a 
versabilidade do Hélio Athia, 

publicamos nesta coluna de 
hoje, um clichê dêsse artis- 

ta nato de há muitos anos 
atrás, fatasiado de indú. A 

foto dispensa quaisquer ou-             tros comentários 

E' uma pena, mas a cons- 

trução de mais uma boite em 

nossa cidade, a qual levaria 

o nome de «Drinks Bar» fi- 

cou sômente sia idéia e nos 

planos, pois o autor achou 

que montar outra boite em 
Prudente não compensaria 
Será mesmo?       
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Horizontais 

1 — Que não deixa atravessar a luz. E 
2 — Alvor. E] 

3 — Referente à barriga da perna. 

4 — Toma como modêjo. F 
5 — Tratamento que se dá às freiras. 

Verticais: e 
1— Prazer entre desgostos. 
2 — Emplumo. — - É 

3 — Romper o invólucro de. : 
4 — Obrigado à tórça. 
5 — Guarhecer com orla. 

SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 

PALAVRAS CRUZADAS — Horizontais:— pausagem, 
air, lume, r, rabi, 1, v00s, odo; assadura, 

+ 

pra hélio moraes 

você sabla 
QUE em algumas regiões 

próximas ao Circulo Ar 
tico o leite é transportado 
e vendido no “inverno em 

blocos ou pesaços, porque 
fica totalmente congelado? 

QUE a cerveja é uma 
bebida muito antiga, gozan- 

do, já entre os egípcios, de 
grande popularidade? 

QUE o ano do planêta. 
Urano é 84 vêzes maior do 
que' o da- Terra, - tendo 

30680 dias dos nossos? 

humorismo 
— Doutor, sinto-me cansa. 

do, sem vontade de dar um 

passo. Que devo tomar? 
— Um táxi. 

— Minha mujher passa 
todrs ag noites fora de ca- 
sa. Não sei o que fazer pa- 

ra lho tirar êsse costume. 

— E onde é que ela vai 
tôdas as noites? 

— A minha procura, coi- 
= tada! 

juiiidi fiã ÉGiá mm timochenco ven 
os grandes inrterpretes do 

(continuação da número 
anterior) 

SHIRLEY MACLAINE, tigu- 

ra simples e caricatã, dotada 

de uma sutileza incrível, De- 

finiuse em SE MEU APAR- 

TAMENTO FALASSE, que 

lhe valeu à Palma de Ouro 
em Cannes. Em A INFÂNCIA, 

está estupenda, personifican- 

do uma vítima do lesbianis- 
mo, 

ANNIE GIRARDOT, ou me. 

lhor, Nadia, como nos lem. 
bramos dela intefpretando a 
prostituta que encontra o a- 
mor e se deixa morrer, hal. 
buciando “Simone, vacê des- 

truiy 8 coisa mais lin. 

da da minha, vida, mata-me”, 
no fabuloso ROCCO E SEUS 

IRMÃOS, 

GIULIETTA MASINA é a can- 

dura e a pureza personifica. ' 
das. E uma fonte de àgua 
pura que jorra da natureza. 
E a bondade e a inocência. 
Lembram-se da Gelsomina de 

“Na Estrada da Vida” ede 
“Noites de Cabíria”? 

ANOUK AIMEE atriz francêsa 
que revelou completamente 

suas qualidades artísticas em 
“A Doce Vida”, interpretando 

Madalena, uma mulher rica- 

mente jnsatisfeita. 

MELINA MERCOURI, grega 

temperamental em seus pa 

péis. Sua maior . interpreta. 

ção foi em “Stella” e depois 

cinema atual 
têz “Nunca aos Domingos” e 

tua, 

continua no proximo número 

  

CINE MAS 
  

  
PROGRAMAÇÃO DE HOJE | 
  

; SINE PRE 

5a e 6a feira     

SIDENTF 

CANDINHO 
Vesperal — a noite sessão única as 20,15 hs. 

Cr 

- CINE JOÃO GOMES 

OS HEROIS MORREM JOVENS 
Scott Roland — Até 14 anos -— Vesp, e q noite 

sessão única as 20,15 horas 

—— aa que 5 7 

CINE TEATRO FENIX e 

sessão única às 20 horas 
CRUEL OBSESSÃO — c/ Okada Mariko Tamura 

Tacahiro — cinemascope — colurido — Até 18 anos 
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história do jardineiro da - 
( 

   
Uma das características do 

novo prefeito — prefeito no- 

vo também — segunddo seus 

assessores é seu constante 
bom humor. Florivaldo está. 

sempre sorrindo. Aliás, os lei- 
tores do IMPARCIAL tem no- 

tado isso. O prefeito segue 
a filosofia de que nada é me 
lhor do que o bom humor, 

mesmo nas ocasiões mais so- 
lenes. Assim foi na cerimônia 
de posse. Apesar de ficar es. 
perando quase 5 horas para 

ser empossado, tinha sempre 

um sorriso, Assim é nas audi- 

ências públicas, nos contactos. 
com a imprensa, com O povo, 
com autoridades, etc. E gem- 

pre tem uma; boa histórinha, 

verídica para contar sóbrê 
êstes seus primeiros dias. 

ci JARDINEIRO 

No bate.papo que teve com 

os ferroviários, contou Flori 

valdo que o jardineiro de sua 
cunhada, repentinamente, pa- 
rou de ir cuidar do jardim, 
como fazia tôdas as tardes, 

Indaga daqui, indaga dali, 

unhada do prefeito 
descobriu-se: o homem era 

funcionário da Prefeitura, e 

mal pilhava uma foiguinha, 

abandonava o serviço, sem 

nada comunicar para fazer 

“bico”, A cunhada lhe disse: 

Feça do prefeito para você 

sair às 16,30 e assim poderá 

cuidar do jardim. Ao que o 

homem teria respondido: “A- 

gora, não dá mais, dona. O 

prefeito de agora é brabo de. 

mais”, j 

  

  “6 IMPAROIAL Presidente Prudente, sexta-feira, 24 de jangiro de 1.864
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ca·1amidade piílíiica 
na assistência à 

• criança 

.. . . ..... .. .. 

: .. ·_- ·camara 
pitoresca 

po1\ k, pippa 

~ Quando o pre1eito res-
11ondeu que sómente o pre­
feito representa a prefeitu­
ra e tão sómente êle, o edil 
T-nm1s muito jocosamente 

pronunciou-se: 
- Talvez êle quizelise que 

fOsse eu. 
§ E os ar.,,ores na Cê.ma· 

ra continuam. O Pio, a falar 
no ouvido de lve obr1· 
nho, bem baixinho e bem 
encostadlnllo. 

§ E o Presidente Thomé 
Atalla não está se sentindo 
multo bP.n ali m. frent" 
Segundo som.>emos r.a pró­
Xima sessão irá vestido de 
quimono, pois se olha êle 
para ambos ~s lados da 

Mesa, se vê num ambiente 
oriental. Se olha para o 
tundo vê o Goya, no lado 
esquerdo da Câmara vê o 
«Wataro• e no esquerdo o · 
Assato. 

§ E Joaquim Pio, que 
não dera nem um pio até 
<-(1Uêle instante, com~ou e 
não J.'8ravá mais de falar 

- ............... ,:.. __ • .,.,?,. a alimentac~ .-acr-1 .... 

a 110bre a. falta. vaga 
para al\1no do curso giiw.-

tal. 
~ Tndo pareda· que 

aqu le edil· iti.a. fe.llr 11ôb1·~ 

importantes assuntos. Le. 
vantou-se, arrumou os oou­

tempo quénte na câmara • 
• 

suspenso os trabalho_s ! 
Quando o edil Ubaldo Go· 

mes Correia falava na ca.. 
mara sõbre a f;1.lta de vaca 
para alunos CIO curao gina· 
Eial, e culpava o PSP e seu 
Pr~.oldente pela nã.o inata.­
lação do Ginásio da. VllJ. 
Indu:su·1a1, foi apa.rtea<1o 
pelo edll José Alves Sobri­
nho, que tentava tirar o 
Partido ao quál pertence, da 
arus ção de Ubaldo. Nesse 
intento foi ajudado pelo edil 
Joa~ulm Pio da Silva e 
afirmaram que Ubaldo 
G<>mes Correia em ú-gão 
de Imprensa li'alad1 e Es­
crita de nossa cidade, ga-
b.ou-se (le ter conseguido 

para nossa cidade o giná­
.!llo Monsenhor Sarrion na 
Vila Indust1·i 1. ao que 
Ubaldo rebateu severamen­
te em palavras ásperas e 
111tas, ª"ª êtq não era ne­
nhiuna autond.a p:i~ 

trazer para Presidente Pru­
dente nada, mas que ~le 

conseguiu o pro.Jeto de cria­
ção do ~rido educandá.­
rio, e que a culpa da não 
instalação cabe tlnlca e ex­
c-usivsmente ao PSP e ao 
seu Presidente. 

SUSPENSA A 
SEsSAO 

Tão quente se tornou a 
discussão, inclusive com a 
grave ofensa de Ubaldo ta­
xado categoricamente e re. 
petlndo várias vézes, que 
o edil José Alves Sobrinho 
era mentiroso e que a Casa 
tinha registrado em seus 
Anais logo nu prim ira ses­
são que êle era mentiroso, 
que o Presidente da Mesa 
se viu na. obrigação de sus­
pender a sessão ..,,... con..e­
· J.entemente a. paraJiiaçio 

dos ê.nimos exaltados. 

SUPLENTE 

Nes a terceira. reunllo 
ordinária. da Câmara Muni­
cipal, com 0 pedido de licen­
ça do cdil Aurellno Alves 
Coutinho, que foi aceito por 
duas sessões foi introduzido 
no plenário o primeiro su­
plente do -p; rtido, Vicente 

Pat:la da Silva. 

ANIVERSARIO 

Ainda nessa oportunida.de 
o edil José Jorge Tannus 
lembrou a data do aniver­
sário do Presidente em 
exe1·cicio da Mesa, edil Tho­
mé Atalla, que tranllCorre 
hoje. Na ocasião, o Presi­
dente agradeceu a Jembran­
~ e a manifestação doa 
pares. 

ferroviários decidem : 
,..,, 

A <.l•mmcie. oler cida ~ 

f\Utori~e , ~tem. ['elo 
IMP .A.RÇl!AL, sõbre a ocor­
rêi;tcia diária de mais de 
duas martes de criança em 
Pres. Pru~nte, é assunto 
pa~ se meditar e para se 
to~rem providências ur­
gentes. E' claro que a ma­
téria é pompiexa, e envolvi! 
aspectos múltiplos, que de­
verp. se•· entrentados com 
coragem e determin3.ção. o 
primeiro passo seria a ela­
bora.9'-o de um ctrcunstan­
clado rqatóc.<to, por pal'te 
das entl11ade& Particular.e" 
que ~ul~m da assistência 
à dri~nçf, c:omo o Lar San­
ta Fif"lena, Associação de 
Prqtt1ão à Infância., Lar 
do Men~s, Lar das Me­
ninas :1 J>Qr parte dos órgãos 
ofieia.lt. o município, como 

dia q\le cou ti! o r la.r 
do dia ob ervando seu f~n­
cionamento, notando absolu-
ta normalidade quan-
do há. pes,,oas feridas. 
Entretanto, o PS ó· é útil 
não fornece consultas, nem 
examina <simples resfria­
dos>, que multo bem podem 
ser sintomas de desidrata­
ção ou desiuterla. Anexado 
à Santa Casa, haveria um 
coite substancial nas des­
pesas, que vão a 15 m!lhões 
por ano. com 4: médicos e 
vá.rios enfermeiros e aten­
dentes. 

da.de e o tu.ero fácil do as­
falto. A Assistência Médica 
Rural Municipal não funcio­
na, porque sua ambulância 
está servindo no Pronto so. 
COM'O Municipal. 

los, to.saiu - · e . a. sentou-'!le. 

Poii; é, Giannefü, o negó­
cio quando paSsa .. das· 24 é 
melhor ir dormir. 

Chegamos a conclu­
são qi:i.e· o verea.dor I~po 

Watanabe, possui excelen­
tes qualidades a rtf.sticas, 
possui o dom de Camões. 
Bastante enfatico em suas 
leiturJs, que mais parecem 
uma poesia. 

1 

encampaçao. ou greve 

o ló Socorro, o SerVJ.­
ço de Msistência Social; e 
P<>~ te das entidades es­
tadp1Lr3. cpmo os Postos de 
Sadder :Oelegacia e Centro 
de Sal1d e pelo Pôsto de 
Hldraiaçllo da Santa c~sa 
de Mlse ipérdia. ~sse re1a­
t~~ enviado ao gov~r:o 

do E1ado, chamaria a aten 
gãq d<f s . Adhemar de Ba1·­
l"Os e sr.cretário da se.üde, 
parJl a doçã.o de medidas 
urgentes o incremento à 

preve1'cãlb e à profil>xia e 

cur~ def J~s doenças co­
m919 ~ 

1 
e como a de~idra­

ta.çi.o, clJ sí.nteria, etc. 

NO MUNÍcr...~10 

No pl~ municipal, al­
gurllas medidas seriam a b­
eolutam te necessárias: 

1) ~ A anexação do 
Prontq $()Carro Municipal à 

s~ta orsa de Misericórdia. 
A~o~ ; o prefeito outro 

na 
em 

o Hospital 
os 

doentep entais. Após o 
término campanha da 
rifa dÓ· ~ o Simca Cham­
bOJ.1., · ~~ agora $.C!Uêle 

abn~cSql ~po. para um 

2 ~ - Fla:-.ificação de uma 
polltica assistencial, conjun­
tamente com aquelas enti­
dades. Fundar-se-la· o Con­
io.Grcio Municipal de Assis· 
têncla ao Menor. Ao invés 
das verba.'S orçamentárias 
serem distril>Uidas sem qual 
qu.er orientação, seriam elas 
desviadas para o Consóqo­
cio, que decidil'ia sôbre sua 
melhor aplic'1ção. 

3) - Exigir do govêmo 
do Estado melhor apa.1:elha.­
ra o Centro de Saúde. Sabe. 
se que um só médico aten­
mento e pessoal humano pa­
de a mais de 40 crlanças 
por dia. Mas de que manei­
ra? Nem p~lo a Delega­
cia e o Centro estão na. lmi­
nênc.ia de possuir, pois o 
proprietá.rio os a1™!aça de 
despejo. 

4) - No plano rural, im­
põe-se o desvio de pessoss 
credenciadas. Zona essen­
cialmente agrícola, para 
Prudent.e afluem muitos mo­
radores dos campos, à busca 
de as·aistênch. A falta de 
higiêne é completa na. la· 
voura. Não hA méd.lcos, pois 
~tes preferem as comodi-

õ) - Colocação em fun. 
clonamento do Serviço Obs 
tétrico Domicilil.ll". O ex-pre­
feito virou, mecheu, e o Ser­
viço continuou na. mesma: 
sem parteiras, quase sem 
médicos, com uma sõ am­
bulância, vivendo às cus­
tas de amostras grátis dos 
Hospitais médicos particu­
lares. O govêmo do Estado 
deve enca.nrpar o Serviço 
Se a meta é verdadeiramen­
te o Homem - conforme 
apregoou nos palanqu.es o 
governador - é bom lem­
brar que homens somos des­
de que nascemos - princi­
palmente quando nascemos. 

CJALAMIDADE 
O que se observa dêsse 

quadro, Portanto, é que 
qualquer criança está expo.>­
ta a morrer sem assistên­
cia, desde que atingida por 
algum mal. As cifras on­
tem apresentadas (morte de 
duas crianças por diaJ po_ 
de ser ampliada., pois sa­
be-se que há muitos casos 
de óbitos aos quais se atri­
buem causas outras. A as­
sistência. está. em estado de 
ca.lamid'iae. E a omissão 
dos podêres constituidos, 
municipal ,e estadual, é sua 
principal causa, à qual se 
aliam outras, circunstan­
cias. O importante é que se 
desperte para a realidade, 
que é cruel: o 1ndice de mor 
talidade infantil em Pruden 
te sobe a mais de 2-0 por 
cento! 

loi construido : 

toria visando suprir os co­
fr,es do <Allan Kardec» de 
verba suficiente para. a com 
pra do material clinico, mó-­
veis e utensfllos. 
, Para tanto foi ~ióiado 
há uns três ou quatro dias 
a venda. de númer0g para 
a rifa. de um carro D'KW 
Vemag (Belcar) primeiro 
prêmio, seguindo-se outros 

•á.til etc .. . 

Sabemos <1esde há multo 
que as obras de construção 
do nosocõmio já. estão aca­

badas, esperando tão sõmen.. 
te a instalação da apare­
lhagem cl.lnica ,e os ml>veis. 
Ess& c3mpanha será. a mais 
árdua para a montagem 
completa do Hospital. 

§ Noticias extra-oficiais 
nos chegam de que o ver­
dureiro Assa-.o, vai entrar 
com o primeiro requerimen­
to na Câmara. Solicitará, 
um tapl.·OuVidos» para que 
possa êle repousar sem a 
voz estridente de Ubal40, 
Rafael e Bem.ai, 

§ E a discussão sõbre ~ 
problema da. falta de vagas 
para. alunos do curso gina­
'Siàl inflamou tanto ao's edis, 
que o presidente. da casa. 
foi obrigado a solicitar que 
os vereadores dessem mais 
atenção à leitura do reque­
rimento. 

§ • Mentiroso foi. o nome 
muito usado na sessão de 
quarta.feira. Não entende· 
mos no fim se mentir()$() 
seria o UbJldo, O Pio ou 
Alves So'brlnho. 

§ Os edis de nossa cida,.. 
de vão seguir o exemplo da. 
Assembléia Legisla.tiva Fe­
deral. Vão entrar armados 
no plenário. - De revól­
ver. - Não de cinta. 

§ Por fim o edil José 
Assato saiu d!I. monotonia 
que se encontrava em não 
da.r nenhuma palavra den­
tro do plenário. Ontem le­
vantou-Se e falou: - e.Cê· 
do meu tempo para o no­
bre vereador.> Agora já l 
se pode ceder o tempo para 
outros edis, mesmo sem pe-
dir a palavra. 

§ E ocupando a palavra 
o Ubaldo fal9.Va que mesmo 
apia os 21 anos o seu pai 
não o deixava entrar em 
casa apos as 22 horas. Co­
mo já passwa. das 24 o 
TannUs gracejou : «E' Ubal­
do, hoje você posa fora.» 

§ E', o Armelim tem ra­
zão, as andorinhas da Pra -
ça da B mdeira nã.o devem 
ser incomoda.das. "Ao tempo 
que Flor1valdo quer expulsa-
1as daquele pequeno paraí­
so por que não tira a An­

dorinh:i « Rinardo ~ d:i. Câ.­
mara Municipal.> Alega o 
pTefelto que a causa é a 
eujeira que causam elas. 
Espere só a volta da outra 
Andorinha. 

Tê~a-feira passada. foi 
encerrado o v:n Congresso 
dos Ferroviários do Brasil, 
que teve como séde a cida-

Descontentes com os rumos 
que vêm sendo imprimidos 
p-eld · governador e outros 
altos dirigentes o 'partido si­
tuacionis ta, numerosos pre. 
feitos e presidentes de dire­
t'orlos d..i zona sul do E sta­
do vem mantfestando in­
tenção de deixar a agremia-

ção, fie suas ponderações 
não forem atendidas. 

Queixam-se os pe:>sepis­
tas que os velhos correli­
gionários estão sendo pre­
tendos em benefícios de a­
desistas de últim!l hora. 
o que, como -dizem, é in­
gratidão do governe.dor. 

Ressaltaram os prefeitos 
e correligionários do go­
ve1·nador, que durante Ion-

Pr ·1deute Prudente, 

de de Recife, em Pernam­
buco, ao qual compareceram · 
diversas delegações do País, 
incJusi\\) dois representan­
tes checos, dois soviéticos 
e um italiano. Fêz-se pr·e­
sente também a êsse con­
clave o Governador do Es­
tado, Miguel Arraes, in­
clusive o Presidente Sei­
xas Doria, o Presidente do 
CGT e o Presidente do 
CNTI e o representante da 
Rêde Ferroviàrla do Nor­
deste. 

Dentre os vá.rios assun­
tos discutidos, decidiram os 
ferrovié.rios na.quêle Con­
gresso que será dado um 
prazo de 90 dias, para o 
Govêrno, federJlizar tôdas 

• 
• 

. 

go tempo, enquanto o sr. 
Adhemar de Barros se acha­
va ausente da governança. 
do Estado, foram alvos dos 
mais violentos ataques dos 
adversá.rios pollticos, não 
sendo justo, agora, que a 

chefia po11tica. de suas re­
giões 5ej3. ent~gue aos ad-

. versárlos que hostilizavam 
o governador . quando êste 
estava. na rua da amargura. 
Bastante desgostosos, aquê­
les polftlco. estão dispostos 
a deixar o PSP, se suas 
ponderações nã.o fo~m 

atendidas. Frotesto identico 
será levado a efeito por 
pesaepistas do Vale do P a­
raíbl , nos prl.'imos dias 

as fert'ovias e assinar o 
decreto da SUPRA desapr0-
Pl'ialldo tó<l.a$ as terras mar­
ginais aos eixos rodo-ferro· 
viários e aos açudes. 

Caso es as reivindica~es 

não sejam atendidas o~ fer- . 
roviãrios entraram em gre­
ve geral após êsse prazo e 
com a ajud l dos campon~­
ses invadirão tôda..s as ter­
ras previstas no decreto da 
SUPRA. 

E ' interessante salientar 
que no VII Congresso dos 
Ferroviários em Recife, es• 
têve i::resente também o 
representante da. Uniã.o dos 
Ferroviários d-3. Alta So· 
rocabana, vereador Jos~ 

Lelte, (foto) . 

IJ ' .. 

t ~ .J ri ~ 
l ' f 

-~ r 
.... 

' .• 

Vale ~starào em Palácio, a 
fim de apresentar suas quel· 
xas ao governador. 

quando representantes do ....i 
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calamidade 
  

    

jública 
na assistência à 

criança 
    

  

  

  

A Asgistência Médica Rural 
é um mito, Só existe a pera. 

Não há; orientadora, Nem 

A denúncia oferecida às 
autoridades, gntem, - pelo 
IMPARCKAL, sôbre a ocor- 
rência diária de mais de 
duas mortes de crianças em 

Pres. Prudente, é assunto 
para se meditar e para se 

tomarem providências ur 

gentes. E' claro que a ma- 

téria é bomplexa, e envolve 

aspectos múltiplos, que de- 

vem ser enfrentados com 

coragem e determinação. O 

primeira! passo seria a ela- 

horação de um circunstan- 
cledo relatómo, por parte 
das entidades particulares 

que cuidam da assistência 
à criança, como o Lar San- 
ta Filomena, Associação de 
Prot | à Infância, Lar 

dos Menjhos, Lar das Me- 
parte dos órgãos 

' município, como 

o Pronto Socorro, o Servi- 
so de Assistência Social; e 
por Pe o das entidades es- 

taduais, como os Postos de 
Saúde PPelegacia e Centro 

[Sande e pelo Fôsto de 
na pod da Santa Casa 

icórdia. Ésse reja- 

me ao - governo 
do, chamaria 2 aten 

e ps af, Adhemar de Bar- 
ros| e | sferetário da saúde, 
para à adoção de medidas 
urgentes, no incremento à 

prevenção e a profilixia e    

    
   

cury sas doenças co- 
muns hoje, como a desidra- 

tação, | desinteria, etc. 

NO or IO 

No pléno municipal, al- 
gumas idas seriam ab- 

solutaménto necessárias: 
do TES Elk anexação , do 

Pronto teme Municipal à 
é Santa | de Misericórdia. 
asim io prefeito outro | 

vez -empenham- 

se per ampanha aquisito- 
sia) de |fundos - monêtários, 

cidadãos que de 

tg | lançaram-se na 

e - construir em 
idade o. Hospital 

dec» pira os 

entais. Após o 
campanha da 
Simca Cham- 

agora aquêle 

       

    
    

médico, A peria está no 

Pronto Socorro. Os médicos 
não snem da cidade, En- 
quanto isso, crianças mor 

dia que ficou até o- raiar 

do dia observando seu fun- 

cionamento, notando absolu- 

ta normalidade quan- 

do há pessoas feridas. 
Entretanto, o PS sé é útil 
não fornece consultas, nem 
examina «simples resfria- 

dos», que muito bem podem 
ser sintomas de desidrata- 
cão ou desinteria. Anexado 
à Santa Casa, haveria um 

corte substancial nas des- 
pesas, que vão à 15 milhões 
por ano, com 4 médicos e 
vários enfermeiros e aten- 
dentes. 

2) -— Planificação de uma 

política assistencial, conjun- 

tamente com aquelas enti- 

dades. Fundar-se-ia' o Con- 

sórcio Municipal de Assis- 
tência ao Menor. Ao invés 
das verbas - orçamentárias 
serem distribuidas sem qual 
quer orientação, seriam elas 

desviadas para o Consór- 
cio, que decidiria sôbre sua 
melhor aplicação. 

3) — Exigir do govêmo 
do Estado melhor aparelha- 
ra o Centro de Saúde, Sabe. 
seque um só médico: aten- 
mento e pessoal humano pa- 

de a mais de 40 crianças 

por dia.-Mas de que manei- 
ra? Nem prédio a -Delega- 

cia e o Centro estão na imi- 
nência de possuir, pois o 

proprietário os ameaça de 
despejo. 

4) — No plano rural, im- 
põe-se o desvio de pessoás 
credenciadas. Zona  essen- 

cialmente “agrícola, “para 
Prudente afluem muitos mo- 

radores dos campos, à busca. 

de assistência. A falta de 

higiêne é completa na la- 

voura. Não hã médicos, pois 

êstes preferem as comodi- 

atório foi construido: 
Ha aparelhagem 

movimento bem maior, ou 

seja, campanha arrecada- 
toria visando suprir os co- 

fres do «Allan Kardec» de 

verba suficiente para a Com 
pra do materia] clínico, mó- 

veis e utensílios, 

« Para-tanto foi iniciado 
há uns três ou quatro dias 
a venda de números para 

a rifa de um carro DKW 

Vemag (Belcar) “primeiro 
prêmio, seguindo-se outros 

rem por falta de comida e 
de remédios, na clilade e 

na IavoUra, 

dades e o lucro fácil do as- 
falto. A Assistência Médica 
Rural Municipa, não funcio- 

na, porque sua ambulância 

está servindo no Pronto So- 
corro Municipal. 

5) — Colocação em fun. 
cionamento do Serviço Obs 

tétrico Domiciliar. O ex-pre- 

feito virou, mecheu, e o Ser- 
viço continuou na mesma: 

sem parteiras, quase sem 

médicos, com uma só am- 

bulância, vivendo às cus- 
tas de amostras grátis dos 

Hospitais médicos particu- 
lares. O govêrno do Estado 

deve encampar o Serviço. 
Se a meta é verdadeiramen- 

te o Homem — conforme 

apregoou nos palanques o 

governador — é bom lem- 

brar que homens somos des- 
de que nascemos — princi- 
palmente quando nascemos. 

CALAMIDADE 

O que se observa dêsse 
quadro, portanto, é que 
qualquer criança está expos- 
ta a morrer sem assistên- 

cia, desde que atingida por 
algum mal, As cifras on- 

tem apresentadas (morte de 

duas crianças por dia) po. 

de ser ampliada, pois sa- 

be-se que há muitos casos 

de-óbitos aos quais se atri- 
buem causas outras. A as- 

sistência está em estado de 

calamidide. E a omissão 
dos podêres constituídos, 

municipal e estadual, é sua 
principal causa, à qual se 
aliam outras,  circunstan- 
cias, O importante é que se 
desperte para a realidade, 

que é cruel: o índice de mor 
talidade infantil em Pruden 

te sobe a mais de 20 por 

cento! 

prêmios tais como geladei- 

ra, “rádio-vitrola, rádio por- 
tátil etc.. 

Sabemos desde há muito 

que &s obras de construção 

do nosocômio já estão aca- 
dadas, esperando tão sômen. 
te a instalação da apare- 
lhagem' clinica e os móveis. 

Essa campanha será a mais 
árdua para a montagem 

completa do Hospital. 

"pon K, PIppa 

  

  
  

“Câmara 

- pitoresca 
a ada 

$ Quando o prefeito Tes- 

pondeu que sômente o pre- 
feito representa a prefeitu- 

ra e tão sômente êle, o edil 

'T-nnus muito jocosamente 
pronunciou-se; 

— Talvez êle quizesse que 

fôsse eu, 

$ E os arsores na Câma- 
ra continuam, O Pio, a falar 
no ouvido de Alves Sobri- 
nho, bem baixinho e bem 
encostadinho. 

$ E o Presidente Thomé 

Atalla não está se sentindo 

muito beri alí na frente 
Segundo souvemos na pró- 
xima sessão irá vestido de 

quimono, pois se olha 

para ambos qs lados da 
Mesa, se vê num ambiente 
oriental. Se olha para o 
fundo vê o Goya, no lado 
esquerdo da Câmara vê O 
«Wataros e no esquerdo o 

Assato. 
$ E Joaquim Pio, “que 

não dera nem um pio até 

equêle instante, começou “e 
não paráva mais de falar 

re e alimentação escolar 
e sôbre a falta de vaga 

para alunos do curso” gina- 

êle 

sal, 
$” Tudo parecia: que 

aquêle edijviria falar sôbre 

importantes assuntôs.: “Le. 
vantou-se, arrumou os ócu- 
los, tossiu * e assentou-se. 

Pois é, Giannetti, o negó-: 
cio quando paisa“das'24 é 

melhor ir 'dormir. 

$ Chegamos a conclu- 
são que o vereador Ippo 
Watanabe, possui exeelen- 
tes qualidades artísticas, 

possui o dom de Camões. 

Bastante enfatico em suas 

leituras, que mais parecem 

uma poesia. E; 
5 Notícias extra-oficiais 

nos chegam de que o ver- 

dureiro Assaro, vai entrar 

com o primeiro requerimen- 

to na Câmara, - Solicitará, 

um «tapa-ouvidos» para que 

possa êle repousar sem a 

voz estridente de Ubaldo, 

Rafael e Bernal, | 
5" E a discussão sôbre o 

problema da falta de vagas 
para alunos do curso gina- 

siál inflamou. tanto aos edis, 
que-o presidente da Casa 
foi obrigado a solicitar que 
os vereadores dessem mais 

atenção à leitura do reque- 
rimento. 

$ * Menbrroso foi o nome 

muito usado-na sessão de 

quarta-feira. Não entende- 
mos no fim se mentiroso 

seria o Ubaldo, O no ou 
Alves Sobrinho. 

$ Os edis de nossa cida- 
de vão seguir o exemplo da 

Assembléia Legislativa Fe- 

deral. Vão entrar armados 
no plenário. De revól- 

ver. — Não de cinta. 

$ Por fim o edil José 
Assato saíu da monotonia 

que se encontrava: em: não 

dar nenhuma palavra den- 

tro do plenário. Ontem le- 

vantou-se e falou: — «Cê- 

do meu tempo para o no- 
pre vereador» Agora já 
se pode ceder o tempo para. 

outros edis, mesmo sem pe- 

dir a palavra. 

$ E ocupando a palavra 
o Ubaldo falava que mesmo 

após os 21 anos o seu pai 
não o deixava entrar em 

casa apos às 22 horas. Co- 
mo já passava das 24 o 
Tannus gracejou: «E' Ubal- 
do, hoje você posa fora.» 

$ E, o Armelim tem ra- | 

zão, as andorinhas da Pra- 
ça da Bandeira não devem 

ser incomodadas. «Ao tempo 

que Florivaldo quer expulsa- 
las daquele pequeno parai- 
so por que não tira a An- 

dorinha «Rinardo» da Cã- 

mara Municipal.» Alega o 

prefeito que a causa é a 
sujeira que causam elas. 
Espere só a volta da outra 
Andorinha. 

  

  
  

tempo quente na câmara 

    

suspenso os trabalhos ! 
Quando o edil Ubaldo Go- 

mes Correia falava na Cê. 
mara sôbre a falta de vagas 

“para alunos Go curso gina- 
sial, e culpava O PBP e seu 
Presidente pela não insta- 
lação do Ginásio da Vil 
Industrial, foi aparteado 
pelo edil José Alves Sobri- 
nho, que tentava tirar o 

Fartido ao qual pertence, da 

acus:ção de Ubaldo. Nesse 

intento foi ajudado pelo edil 

Joaquim Pio da Silva e 
afirmaram que Ubaldo 
Gomes Correia em  érgão 
de Imprensa Faladi e Es- 
crita de nossa cidade, ga- 
bou-se (le ter conseguido 
para nossa cidade o giná- 
sio Monsenhor Sarrion na 
Vila Industriil, ao que 

Ubaldo rebateu severamen- 

te em palavras ásperas e 
altas, ata Bla não era ne- 
nhuma autondados para 

trazer para Presidente Pru- 

dente nada, mas que ele 

- consegulu o projeto de cria- 
ção do referido educandá- 

rio, e que a culpa da não 

instalação cabe única e ex- 
clusivemente ao PSP e ao 

seu: Presidente. 

SUSPENSA A 

SESSÃO 

Tão quente se tornou a 

discussão, inclusive com a 

grave ofensa de Ubaldo ta- 
xado categoricamente e re. 

retindo várias vêzes, que 
o edil José Alves Sobrinho 
era mentiroso e que a Casa 
tinha registrado em seus 
Anais logo na primeira ses- 

são que êle. era mentiroso, 

que o Presidente da Mesa 
se viu na obrigação de sus- 
pender a sessão  conse- 
«quentemente a paralização 

dos ânimos exaltados. 

SUPLENTE 

Nessa terceira reunião 
ordinária da Câmara Muni- 
cipal, com o pedido de licen- 
ca do edil Aurelino Alves 
Coutinho, que foi aceito por 
duas sessões foi introduzido 

no plenário o primeiro su- 
plente do partido, Vicente 

Paula da Silva. 

ANIVERSARIO 

Ainda nessa oportunidade 

o edil José Jorge Tannus 

lembrou a data do aniver- 
sário do Presidente em 
exercício da, Mesa, edil Tho- 
mé Atalia, que transcorre 

hoje. Na ocasião, o Presi-. 
dente agradeceu a lembran- 
ca e a manifestação dos 
pares. 

  

ferroviários decidem: 

encampação ou greve 

Têrça-feira passada foi 

encerrado o VII Congresso 

dos Ferroviários do Brasil, 

que teve como séde a cida- 

    

de de Recife, em Pernam- 

buco, ao qual compareceram 

diversas delegações do Faís, 

inclusiyp dois representan- 
tes checos, dois soviéticos 

e um italiano. Fêz-se pre- 

sente também a êsse con- 

clave o Governador do Es- 

tado, Miguel Arraes, in- 
clusivo o Presidente Sei. 
xas Doria, o Presidente do 
CGT e o Presidente do 

CONTI e o representante da 
Rêde Ferroviária do Nor- 

deste. 

Dentre os vários assun- 

tos discutidos, decidiram os 

ferroviários naquéle Con- 
gresso que será dado um 
prazo de 90 dias, para o 

Govérno, federalizar tódas 

as ferrovias e assinar O 

decreto da SUPRA desapro- 

priando tôdas as terras mar- 

ginais aos eixos rodo-ferro- 
viários e aos açudes. 

Caso essas reivindicações 

não sejam atendidas os fer-. , 
roviários entraram em gre- 
ve geral após êsse prazo e 
com a ajuda dos campone- 
ses invadirão tódas as ter- 

ras previstas no decreto da 
SUPRA. 

E" interessante salientar 

que no VII Congresso dos 

Ferroviários em Recife, es- 

têve presente também o 

* representante da União dos 
Ferroviários da Alta So- 
rocabana, vereador José, 
Leite, (foto). a 

Ea 

E SS Se 

No psp. interior 
Descontentes com os rumos 

que vêm sendo imprimidos 

pelo: governador e | outros 

altos dirigentes o“partido si- 

tuacionista, numerosos pre. 
feitos é presidentes de dire- 

torios da zona sul do Esta- 

do vem manifestando in- 

tenção de deixar a agremia- 
cão» ss suas ponderações 

não' forem atendidas. 

Queixam-se os -pessepis- 

teis -que os velhos correli- 
gionários estão sendo pre 
tendos" em benefícios de a- 

desistas de última hora, 

o que, como dizem, é in- 
gratidão do governador. 

Ressaltaram os: prefeitos 
e correligionários do go- 
vernador, que durante jon- 

- versários que 

go tempo, enquanto o sr. 
Adhemar de Barros se acha- 

va ausente da governança 

do Estado, foram alvos dos 

mais violentos ataques dos 

adversários políticos, não 

sendo justo, “agora; que a 
chefia política -de suas re- 
glões seja entrégue aos ad. 

hostilizavam 

o" goverrador quando êste 
estava na rua da amargura. 

Bastante desgostosos, aquê- 
les “políticos estão dispostos 

a deixar o PSP, se suas 

ponderações não forem 

atendidas. Protesto” identico 

será levado a efeito por 

pessepistas do Vale do Pa- 

Taíb?, nos próximos 

quando representantes 
dias 

do 

    Vale estarão em Palácio, a 
fim de apresentar suas quei- 

xas ao governador. 
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gem, estar disposto a per­
der amigos, 6 preciso t~r 

peito. 
Enquanto isso, a União e 

o Estado fiXam seUs tribu· 
tos, em bl ses que bem lhe.s 
pareça e ninguem reclama 
Todo o mundo paga. quieti. 
nho, guaxdando suas reações 
para quando chegar a hora 
do municipi<>. 

Com a ultima emenda 
con.stitucional,--que transf&­
rlu para a alçáda dos muni­
clpiaa os impostos de indus­
trias e profissões e o rural 
a partilha ficou um pouqui­
nho mais justa. Não é, ain· 
da, o que devia ser, mas já 

melhorou. 
E' preciso, entretanto, que 

receiam agir como devem 
os homen.'! ao interior nã,o 

para que seus municipios, 
dispondo de melhores renda& 
possam mam:er os serviços 
publlcos à altura do deaen· 
voMmento de suu Cidades. 

A constante desvalorl.za.-
ção do dinheiro faz supera· 

da num minuto qualquer pre 
visão de receita, qualquer 
'taxação nll.o baseada em 
porcentagem. E' o Bieterna. 

que deve ser adotado tam­
bem no intertor. Porcenta­
gens sobre o moVlme.nto 
eoonomico, ou sobre o sala­
rto mínimo. 

Se as leis municipais ado­
tarem esse criterio, resol­
verão até mesmo o velho 
problema de atualiza.~ão de 

impostos, sempre Impedida 

por amigos ou Politicos in­
fluentes. 

rtiçõeS municipais 

a. primeira. 
desnecesséJri 
uma crlterto:t 
gar·se·á ª' cd 

!hões de c 

m 

ra. ou mais 
instalar 

irá 1'avorJeri 
nlc!"pais 

que muit . Q na 
contensão d 

Estava. u 
reformas. 0~' 
ta palavr" q 
a gente Vai acostumar 
com ela ~ ~ ba se refor­
mando mesrq . Mas a mi· 
nha interro ~ ão é: SERÃ 
QUE HÁ REFOR­

formas f 
se. lílu cr tld 
virá. com i 
e segura. 
o homem 
mente êle p 
mas de ~as 
s. Paulo 11 
de uma e 
de 

sido de 

na mente 
ublicos. Co-

reformas ? 
las ? Como 
uai ou quais 
ara a s refor· 

vamos pas-

e haverá re­
ormas de ba· 
ue ela virá e 

base sol1da 
virá quando 

llr que real­
isa. de retor-

o Apl;stolo 
as bases 

delra reforma 
ando disse : 
braJ-vos de 

po erels g.en­

' e chamados 

" so coniunto 

o municipio está. real1zan­
do na atual gestão, temio 
em vista recuperar as f i­

nmças municipais. O Muni.­
clpio gasta em aluguel cer -
ca de 500 mil cruzeiros men­
salmente, somente ~om as 
dependencias do Conserva· 
t o1•io Musical, Serviço Obs­
tétrico DomicUiar, Biblio­
teca. Municipal e Pronto 
Soeorro. Com a impottan­
cl3. paga em aluguel des­
sas repartlçOes durante um 
ano, construir-se-ia um bJo-· 

co anexa á Prefeitura que 
após esse espaço nll.o mais 
aerá uma sangria mensal 

incir<iunctsão pe1os qu na 
carne .se chamam cireon­
Cisão feita. pela mão dos 
homens; que naquele tem­
po estavels "fflm ORISTO, 
separados da comunidade 
de Isra.eJ, e estranhos aos 
concerto da promes a, nã.o 
t endo -espe?lança., e sen1 
Deus no mtllldo.». 

tle, Paulo, mostrava is­
to aos judeus e aos gen­
tios, mostrando-lhes a ne­
cessidade dó uma reforma 
de base. Disse êle .qUe sem 
CRISTO não há esperança; 
sem Cristo, tudo o que o 
homem pensar em fazer é 
na fôrça da carne, do inte­
resse próprio, sem resulta­
dos. Reformas na base hu­
mana nunca. darão resulta­
dos me.smo que haJ'l. h<>­
mens com bo3. vontade de 
realiza-las. 

O mesmo Apóstolo, apre­
sentou as bases de uma. 
verdadeira reforma de ba. 
se dizendo: «AGORA EM 
CBISTO JESUS, vós, que 

antes Mt.aveis longe, Já pe.. 
lo sa.ngue de Orl!lto cheg.u-

tes -perto. Porque ite, (Cri 

nos cofres municlpâ.ta. Quan 
to ao mun!Clpio, será em 
multo beneficiado Pois que 
saberá que todos os serviços 
afetos ao Poder publico mu­
nlcipa.l uta.rão no mesmo 
local, sendo portanto des· 
necessá.rto vagar de um can­
to a outro da cidade em 
busca. de t•epartlções que jã. 

Poderiam estar sediadas 
num mesmo local Agora 
segundo ga lhforma embora. 

extra-oficialmente ~ divu.l· 

gue o prefeito pensa em 
futuro prox!mo em levar 
avante essa idéia que ~ lou.. 
va.vel. 

h>) é nOl;lsa ~ o qua1 d...­

ambos os povo11 f.ez um; e, 

derribando a pa.~ede de &&­

paração qne eeta.va no 
meio, na. &Ua carne de&fê.z a 

inimizade. isto é, a lei do& 
mandamentos, para Ctiar em 
'SÍ mesmo d<>& dob. wn D<I· 

vo homem, fazendo a paz, 
e pela CRUZ reconclllar 
&mboe com Deus em um 
corpo, matando com ela 
(CRUZ) as i.nlmtzades. (Efe 
slos 2:11-16) 

Ai está as bases de uma. 
reforma de base verdadei­
ra. E' matar as inimizades 
dos homens; é fazer com 
que os homens- se tornem 
um em CRISTO JESUS, dei· 
xando que Jesus Cristo, 
promova. a. paz .e assim te­
remos tôdas a.s reformas de 
base. O homem fica. refor• 
m9do pelo Sangue da. cruz. 

Eu respondo a minha. tn-
terrogaçl.o: Haverá refor­

mas? Sim. Por Cristo Je• 
sus. E' 86 aceita-lo. 
aa) Luk Zanazt Fernandes 

- Pa1Jtor ela Igreja BaU.. 
ta de Sant.o Anastacio 

em lojas 

Gasma1 
FOGOES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

~ 

~ ~ 
GELADEIRAS, EllCIRADEIRAS, VEllTILADORES, 

LIQUIDIFtlADORES 
~êGA R~~\~ 

e lémbre·se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSI FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 ·FONES 155 e 160 

Eu Josá Ferreira. Amaro 

Filho, d«c1aro haver perdido 

:' os seguin~ ·docwnentos: 
' Carteira ~ Motorista, modêlo 

pl"OfiSsional, eicPedida pela De 
lepcia de Policial d.e Rancha.· 
rta, em Março de 19M. 

carteira dct Identidade= ··~~u ~" -...... ~~ 
, ~da cun ~t.. , P 

to • " 
Tft\llo de eleitor expedido 

em~. 

Para Os devidos mttos U.. 
,.is. taça !- pmente d~ 
çio afim de requerer a a.a 
via nopecttva de cadA dcro­
nwitQ. 

Pres1dente Prudente. ~ da 

j8.ne1ro de 188t. 
N.) IQl6 hre1ra Amaro FUho 

iHot5 

DUl.ARAtlO 
oeo~ para ·oe de­

vidOs nns legal•. ·que per­
deu·se o certlfi<:,_ado de pro. 
priedade de uma ~­
ta marca MA.100, motor n.o 
5038Tlf, de um ( 1) cil~ 
ano de fabricação 1.96$. eõt 
preta, lotação um (1) 11.1,Pl\ 

empregada para "° transpor. 

te de puaageil'oS. a.dQ.Uir14a. 
em ~va d dom1ldo, de 

MESBtA s. Â· - oerun. 
cado de Propriedade ll\1Dlel'O 

83870, expedido pela Dele­
gacb de potl()ia de Pres1· 
d.ente W encesiau, em 2t de 

~~iro de 1.955, em no­
me de Geraldo Borges Qo.. 

mes. 

Pela presente declaração, 

fioa sem efeito o referldo 
documento perdido, caso seja 

encontrado, visto estar aen· 
do pro\'Wencia<k> a aua 2.a. 
via. 

l'residente Wenceaiau, 21 
de janeiro de UM. 

... ) .Jaime PfplDo 
25-10'2 

O~ dM S.púbUUa, ~ l Alou . 
JleJrinch I.ueblre.; tl'l&ou em dlacuno pro· 
nunclado em Bolln peran'e 2:W bol!IJs~ 

est$Dgelros da Fun~o Ale.~e von 
BumboJdt que eram eapectalmente grandes 
.. ta.reta. que &l'UM'davam oa Jovena do 

rml"*'" f'ill d ' · envol\ lme11t.o (to to), O ubje 
tlvo da Funda. HWl b Idl, en \la em 
1S25, ê- possibillter a aca· êínicos d -todo ·o .. 
mundo. de cur~ 1mperlor já concluido, o 
aperfeiçoamento e o trabalho de peaqult&a 
em universidades alemltt. 

mudanca 
nomes de 

Ao que parece a mudan­
ça de Ca.rnara <:Oin a elei­
ção de novos edlll, não modi­
ficou ~m muito a. maneira 
da a g11· da antiga edilida­
de. Se a legi.slatura., passa­
daBe cara.cte?otzou em mu­
dança de denominação de 
ruas prudenttnaa a atual 
tem alguns .edis que her­
daram a. manta. Parece que 
o untco afazer de legisla· 

dor municipal, pelo menos 
para. os que assim agem é 
mudar a nomenclatura. das 
rua!J, e não o seu aspecto, 
pois o fato é que extstem 
ruas que estão muito. bem 
com os eeus nomes primi­
tivos, faltando o olh9.r de 
quem de direito .no qll,& con 
cerne a sua conservação. as­
pecto e con:orto que Pos­
sam proporcionar a.os que 

de 
uas 

nela residem ou dela. se 
servem. Precisam es.,ses ve. 
reado r~s se compen~rar 

que mud1r nome de rua ou 
de praça nll.o é legislar · - ce 
que esses pequenos fatos, 
nunca. foram nem deveri.o 
ser apregoadas em comí­
cios, ~ob pena de não se 
eleger quem assim proce­
der. 

vendaval arrasa làvoura 

Feiió ! 
de 

regenté 
A nossa. reportagem es­

teve em visita a zona. ru­
ral do municipio de Regen­
te Feijó onde se abateu no 
ultimo domingo violenta tem 

· pest~de. O qu,e foi da_do ver 
pela extensa área. percorri­
da é de desolar, haja vis­
to que centenas de hecta­
res de terra. cultivada fo· 
ram con1plet'a.mente destrui­
da. Providencias já estio 
sendo tomadas pelas auto­
ridades junto á Secr&ta.rla. 
da Agricultura. no sentldof 
de que sejam socorridos os 
pequenos agrfoUltores da­
queTa area vitimas da tem­
pestacfo e que tiveram suas 
plantações Inteiramente da.. 
nlficadu, ficando por con­
seguinte ern pesslma situa­
ção. 

  

  
     | 

- 
“ ambitos 
| federal, 

pal. 

| Cada um 
recadar o quél 
tender seu; 

| mos justos, Té 
"mão. Nuncá à 
ca é suficiente 

“União, nem p 
tre os três| po) 
mente, o mtnid 

nem para Qs ni 

“sacrificado, E|| 

arrecada eos 

    

  
dos Santos 

SSI— O te- 

145 sempre rea- 
erita dos tres 
jder publico:= 

jal o munici- 

desés diz não ar- 
lente para a- 

enpargos. Seja- 
dos têm ra- 

beceita publi- 
nem para a 

jra o Estado. 
ém, tnegavel- 

pio é o maior 
unicípios. En- 

o que menos 
motivos são 

“muitos, Os| impostos, no in- 

“terior é um E E' pre- 

go: 'eiso ser dk 

  

  

| precisamente 
em dependéni 

| construidas pio ao Paço   
  

    

o, ter cora- 

o do prefei- 

|Leal, em ane- 
ura, ou mais 

em instalar 

às que seriam 

  
| Municipal E s as reparti- 
| ques da Munidipalidado pode 
a primer, Mista parecer 

| desnecessári mas “após 
| uma criterosk analise che- 
| gar-se-á a coficlusão de que 
| irá tavoreçer bs cofres mu- 

| nicipais em cérca de 6 mi- 
| lhões de (cruzeiros anuais 
| que muito significará na 

al contensão | fdespezas que 

| 
vel 

1 

| ú 
| 

E] | 
| 

| | 
| Histava bu pensando em 
| reformas. Ouyb-se tanto es. 
' ta palavra que parece que 

nha interrogi 
QUE HAVI 

| MAS? dm 

| 
| mando m 

muitos outro 
ra uma uv 

| dos homens “publicos. 

mo se dará | 
Como | incl 

sando o temj 

Eu crejo | 

formas " 

se. Eu créio| 
virá com 

e segura. 
o homem 
mente êle pi 

mas de base 

S. Paulo 

de base, | 
«Portanto, 

| vôs noutro 

“| fios na gar 

e gente yal| 
com ela se 

| lançou 

| de uma eddseira reforma 

acostumar 
refor- 

Mas a mi- 
pão é: SERA 
RA REFOR- 

em sido de 

também. Pai 
ja na mente 

Co- 
s reformas? 
las? Como 

ual ou quais conclui-las? || 

as formulas para as refor- 

mas? E kssijh vamos pas- 

ne haverá re- 

ormas de ba- 

ue ela virá e 
base sojida u 

ol virá quando 

entir que real- 

oisa de refor- 
O Apóstolo 

as bases 

juando disse: 
brai-vos de 
po ereis gen- 

, € chamados 

gem, estar disposto a per- 

der amigos, é preciso ter 
peito. 

Enquanto isso, a União e 

o Estado fixam seus tribu- 
tos, em bases que bem lhes 

pareça e ninguem reclama 

Todo-o mundo paga quieti. 
nho, guardando suas reações 
para quando chegar a hora 

do municipio. 

Com a Ultima emenda 

constitucional, “que transfe- 
rtu para a alçada dos muni- 
cipios os impostos de indus- 
trias e profissões e o rural 
a partilha ficou um pougui- 
nho mais justa. Não é, ain- 

da, o que devia ser, mas já 

melhorou. 

E' preciso, entretanto, que 
recejam agir como devem 

vs homens do interior não 

o município está realizan- 

do na atual gestão, tendo 

em vista recuperar as fi- 
nanças municipais. O Muni- 
cipio gasta em aluguel cer. 

ca de 500 mil cruzeiros men- 
salmente, somente com as 
dependencias do Conserva- 

torio Musical, Serviço Obs- 

tétrico Domiciliar, Biblio- 

teca Municipal e Pronto 

Socorro. Com a importan- 
cia paga em aluguel des- 

sas repartições durante um 

ano, construlr-se-ja um blo- 

co anexo á Prefeitura que 

após esse espaço não mais 

será uma sengria mensal 

| 

incircuncisão pejos que na 

carne se chamam circun- 

cisão feita pela mão dos 

homens; que naquele tem- 

po estaveis sem CRISTO, 
separados da comunidade 

de Israel, e estranhos aos 
concertos da promessa, não 

tendo esperanca, e sem 

Deus no mundo.» 

êle, Paulo, mostrava is- 
to aos judeus e aos gen- 

tios, mostrando-lhes a ne- 

cessidade de uma reforma. 

de base. Disse êle que sem 
CRISTO não há esperança; 

sem Cristo, tudo o que o 
homem pensar em fazer é 

na fôrga da esrne, do inte- 

resso próprio, sem resulta- 

dos. Reformas na base hu- 

mana nunca darão resulta- 

dos mesmo que haja  ho- 

mens com boa vontade de 

realiza-las. 

O mesmo Apóstolo, apre- 
sentou as bases de uma 
verdadeira reforma de ba. 

se dizendo: «AGORA EM 

CRISTO JESUS, vós, que 
antes estaveis longe, já pe- 
lo sangue de Cristo chegas- 

tes perto. Porque Ele, (Oris 

ecadação 
Impostos 

para que seus municipios, 

dispondo de melhores rendas 
possam marxer os serviços 

publicos à altura do desen- 
volvimento de suas cidades, 

A constante desvaloriza- 
ção do dinheiro faz supera- 

da num minuto qualquer pre 

visão de receita, qualquer 

taxação não baseada em 

porcentagem. E' o sistema 

que deve ser adotado tam- 
pem no interior. Porcenta- 

gens sobre o movimento 

economico, ou sobre o sala- 

rio minimo. 

Se as leis municipais ado- 

tarem esse criterio, resol- 

verão até mesmo o velho 
problema de atualização de 
impostos, sempre impedida 
por amigos ou políticos in- 

fluentes. 

repartições municipais 

um só conjunto 

nos cofres municipais, Quan 

to ao município, será em 

muito beneficiado pois que 

saberá que todos os serviços 

afetos ao poder publico mu- 

nicipal estarão no mesmo 

local, sendo portanto des- 

necessário vagar de um can- 

to a outro da cidade em 

vusca de repartições que já 

poderiam estêr sediadas 
num mesmo local. Agora 
segundo s> informa embora. 

extra-oficialmente se divul- 
gue o prefeito pensa em 
futuro proximo em levar 
avante essa idéia que é lou. 

vavel. 

to) é nossa paz, o qual de 
ambos os povos fez um; e, 
derribando a patêde de se- 
paração que estava m 
meio, na sua carne destêz a 
inimizade, isto é, a lei dos 
mandamentos, para criar em 
sí mesmo dos dois um no- 
vo homem, fazendo a paz, 

e pela CRUZ reconciliar 
ambos com Deus em um 

corpo, matando com ela 

(CRUZ) as inimizades. (Efe 

sios 2:11-16) 
Aí está as bases de uma 

reforma de base verdadei- 

ra. E' matar as inimizades 

dos homens; é fazer com 

que os homens se tornem 

um em CRISTO JESUS, dei- 

xando que Jesus Cristo, 
promova a paz e assim te- 
remos tôdas as reformas de 

base. O homem fica refor- 
mado pelo Sangue da Cruz. 

Eu respondo & minha in- 

terrogação: Haverá refor- 

mas? Sim. Por Cristo Je- 

sus. E” só aceita-lo. 

as) Luiz Zanazi Fernandes 

— Pastor da Igreja Batis- 
ta de Santo Anastacio 

E) 

     
em lojas 

GELADEIRAS, 

"Gasmar 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

VENTILADORES, ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFIGADORES 
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fega RAIO” 
elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

Declaração 
Eu José Ferreira Amaro 

Filho, declaro haver perdido 
; os seguintes documentos: 

Carteira de Motorista, modélo 
profissional, expedida pela De 

legacia de Polícia; de Rancha- 

ris, em Março de 1954. 

Carteira do Identidade, ex- 

Presidente, Prudanas 

  

Declare-se para “os de- 
vidos fins legais, que per- 
deu-se & certificado de pro. 
priedade de uma motocicie- 
te marca MAICO, motor Ro 

5088714, de um (1) cilindro, 

ano de fabricação 1.958, côr 
preta, lotação um (1) Jugar, 
empregada para o transpor- 

te de passageiros, adquirida, 

sem resehva de domínio, de 
MESBLA 5. A. — Derttfi. 

cado de Propriedade numero 
85870, expedido pela Dele- 

gacia de Policia de Presi- 
dente Wenceslau, em 24 de 

fevereiro de 1.955, em no- 

me de Geraldo Borges Go- 

mes. 

Pela presente declaração, 
fica sem efeito q referido 

documento perdido, caso seja 

encontrado, visto estar sen- 
do providenciado a sua 28 

via, 

Presidente Wenceslau, 21 
de janeiro de 1.064. 

as.) Jalme Pipino 
a5-1042 

O Presidente da República Federal Ajemá, 
Heirinch Luebke, frisou em digeurso pro- 
nunciado em Bonn perante 250 bolsistas 

estrangeiros da Fundação Alexandre 
Humboldt que eram especialmente grandes 

von 

  

países em desenvolvimento (foto), O obje 

tivo da Fundação Humbojdt, 
1925, é possibilitar a acadêmicos de' todo -e- 

mundo, de curso superior já concluído, o 

aperfeiçoamento e o trabalho de pesquisas 

em universidades alemãs, 

erada em 

as tarefas que aguardavam Os jovens dos 

sa 
z 

mudança de 
nomes de ruas 

Ao que parece a mudan- 

sa de Camara com a elei- 

ção de novos edis, não modi- 
ficou em muito a maneira 
de egir da antiga edilida- 
de. Se a legislatura passa- 

dase caracterzou em mi- 
dança de denominação de 

ruas prudentinas a atual 
tem alguns edis que her- 

daram a manta. Parece que 

o unico. afazer de legisla- 

dor “municipal, pelo menos 
para os que assim agem é 

mudar a nomenclatura das 
ruas, e não o seu aspecto, 
pois o fato é que existem 

ruas que estão muito bem 

com os seus nomes primi- 
tivos, faltando o olhar de 
quem de direito no que con 

cerne a sua conservação as- 

pecto e conforto que pos- 
sam proporcionar aos que 

nela - residem ou dela se 

servem, Precisam esses ve. 
readores se compenetrar 
que mudar nome de rua ou 
de praça não é legistar--e 
que esses pequenos” fatôs, 

nunca foram nem deverão 

ser apregoados em comi- 

cios, sob pena de não se 
eleger quem assim  proce- 

der. 

vendaval arrasa lavoura de 
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regente feijó 

DIOLOCATOLOTO TO NTOTOLO TA TOTATOTO TOTO TO TOTOLO NO TeTeTO TALO ToraTeTeToTeroxeteze Toro: 

USINA DE LATIGINIOS VALE DO 
PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 
PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado 
NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

É E CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 
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A nossa reportagem es- 
teve em visita a zona ru- 

ral do municipio de Regen- 

te Feijó onde se abateu no 

ultimo domingo violenta tem 

pestade. O qua foi dado ver 

pela extensa área percorri- 

da é-de desolar, haja vis- 

to gue centenas de hecta- 
res de terra cultivada fo- 

ram completamente destrui- 
da. Providencias já estão 
sendo tomadas pelas aquto- 

ridades junto á Secretaria 

da Agricultura no sentido 
de que sejam socorridos os 

pequenos agricultores da- 
quêla “area vitimas da tem- 
pestade e que tiveram suas 

plantações inteiramente da. 
nificadas, ficando por con- 

Seguinte em pessima situa- 

cão. sé 

      O IMPAROTAL Presidente Prudente, sexta-feira, ?4 de joneiro do 1,964 4.4 PAGINA
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Embora ha.Ja lei municipal, 
proibindo que animal.a sejam 
soltos no. perímetro urbano 
d~ cidade, o fato é que essa 
determ,ina~ até agora nun.. 
ca IG.i cumprida nem houve 
sansões para aqueles que a 
desrespeitasse. Era 'comum, 
ver-se até mesmo 'na. Praça, 9 
de Julho e na Rua Tenent-e 
Nicolau Ma!!ei para citar 
apel)~ o trecho reconhecida­
~ente como mais central, 
bois, vacas e cavalos passa­
rem tranquilaimente, sendo 
por vezes, motiv9 de brinca· 

!ideres 

- " 

deira. por parte de jovens 
que se enoontr&.vam na. rua 
altas hora~ da noite e, qu~ 

viam no fato,. motivo para 
chacóta, tal _éra · o aiSpécto 

provinciano que o fato apre­
sentava à cidade. Agora, se­
gundo determinação ido Pr~ 
feito Florivaldo Lea~. não se­
rá tolerado o desleixo de pro­
prietarios de animais, gado 
vacum, cavalar e caprino que 

cleixem-nos soltos oc'.'lsionan­
do prejuiZos na área. urbana. 
ou acidentes pessoais. A. co­
municaç-ão do prefeito diz que 
se dentro de 15 dias, e . e ape 

li 

• 

lo não for leva.do em. consi~ 
ração, será cumprida ·rtscro. 
sarnente a lei, que aplica a,. 

lém da taxa de apreensão e 
dePQsito diário aumento em 

caso de reincidencia. A auto­
ridade municipal, tomou co­
nhecmento de que alguns pro­
prietar:ios já agiam ·assim, sa­
bedores de que não seríam. 
puntdoa em na.d~ levando a 
conta se alguem ou o pat:rl­
monio publico sofresse pre· 
juizo, ou se os animáis pu.. 
nham ou não em risco a. vida 
de transeúntes. 

Ferroviários 

ao 
-------------~------------. l . Jema etro. junto eom O IMPIRCllL. ·palestram côhi prefeito 

JORllL 1 ~ 8 1 O 1 1 1 G O . .. 

---------------~--------------~~--~~~------_;__;_,~~~l 

1egente • -· ka/11 cuida 

do p1oblema da água 
O pr.efeito Kalil Maca.ri, 

cOilhecedor do problema. de 

aba.lltecltnento d'a.«u11. em 
.' 

aeu municiplo cuj-Ã ~~cien-
cta e da ordem de 60'% re-

aolveu atacar também este 

ponto da adm!nlstra~o . 

Para tanto . já. está adqui-

rindo um novo motor de 

sucção que &lverá entrar 

em tunciorv mento tão lc>­
Co seja adqul.rldo devendo 

este substituir os atu-almen· 
te ~ uso, que passarão as­
sim periodicamente por pe­
riolk>s de remodel.8.ção, vt· 

sando o funcionamento ao 
maximo de sua oaPac1d.a­

de_ Disse o prefeito regen­
tense ser se11 desejo, dar 1.ni-­
cio'. imediato ao servi..;o de 

perfUr&çã.o de novo poço ar· 
t~ano, sob o reservatorio 
já existente- Esse poço ar­
teztano, se~ ainda. as 

A NDORINHA 

1 
f'QBB &GDO ~ BJll • 

. ~ PaWRllNTZ 

A lt&O •AIJliO 

fllll- ,,..,., .. ~ . ..... 
9NllH1S Dl-ABJAIÍBN'tE 

·~ ............ ftell. ~· 
A8 '!,ao - 12;fo • 19,39 - D;.30 • 2i.so e 28.at boru 

?Oi1rrA e llHJJ" : ~ · . 
PI •11-eu Ptala 9 .. fflbo • JJit, ..,_. Pw$l - -

~ -· Utl> 
l'.tD 8le Pa.alu: ,..._."QI: Dht,ile :a.tevlMIJ 

Ga1eMJ1 11 • 11 • F--. awwe 
............... : Biia Dr.,_ J.1'6.z, 681. J.I'~ tBI 
eallm Dl&rtos para BaurQ. h D bofts • Volta u • la 

p:ilavras do ar. Kalil Maca.­
ri, te~ capacidade para su. 
pr1r & rede de agua da. ci­

dade, detxa.ndo as.sim de 
existir a falta hoje verlfi· 
cada, na rede rerentense. 

E' pe~uto doPrefelto 
K&Ul M&cazi, servir em !U· 
turo proxim.o as donas de 
casa regentensea com ma.is 
conforto criando para. tan­
to o merca.do municipal, ou 
na. impossibll1dade, criar pe· 
lo menos um entreposto on­
de poderio ser adqUlridoa 
produtos horti-granjelros. 
Atualmente existe um mo· 
nop6Uo desses al'tlgOe oca­
aionaJldo -iião z:a,ro, recla.ma­

ções por parte da.s donas de 
casa. e protestos que ehe­
C&r&nl at6 o conhecimen­
to d& autoridade. Fala-se 
tnoJustve, que o prefeito 
Ma.carl. já estudou o pro­
blema procurando riesolve. 
lo no mais curto eapaço de 
tempo J>OfilVeL . 

} 

Após & pavlmenta<;ão que 
elitá. se proceseando nas 
ruu Jullo Mesquita, Barão 
do Rto BranOo. Teofilo oto­
nt e Martin Franc1sco, o 
prefeito Ka.111 Macari, exten· 
dent. o serviço de asfalto da 
mWúclpalidade até outras 
ruu centrais hoje despro­
Vidaa de pavtmentação_ Dis­
lle i nOSsa. re])ortagem o 
ebefe ~ eicecutivo regenten-

se ser seu programa, a'Sfal­
tar toda. a cidade rea.lizan­
do um amplo servtço nesse 
sentido. Esse aspecto de sua 
administração já vem se 
ca.t'acterizand~ como o pon­
to alto de seu primeiro ano 
de governo. 

POLIOIA 

A Policúi._Regentense ago­
ra. sob o pulso firme do ilus -
tre Delegado Dr. Hugo Ri­
bclro de Melo, está no pro­
posito de coibir os abusos 
punindo todos aqueles que 
Há dias por intE!iMlledio d<> 
infligirem as· 1eis do transito. 
sol<iado q:Caiçara» fOi autu­
a.do e conduzido ao xadrês 
um jovem, filho de uma. per­
S-Onalidade ·de prestigio nos 
conduzindo um a.utomovel 
pensou restar apostando cor· 
nossos meios sociais, que, 
rida. em Intel'lagos. 

PROMESSA 

O snr. Aurélio Castriani 
é um moço que promete mui 
to na. po!!tlca. Eleito 've. 
reador ·da nossa. Camara. foi 
conduzido pelos seus pares. 
~ Vice Presidencla. Não s0-
mos profetas, mas pelas nos­
teza. que êle ainda virá a ocu 
par esse cargo ou em ca­
sas observações, temos a cer 
rater definitivo ou pelo me­
nos por uma longa empo­
rada. 

Na. qualidade de suplente 
substituiu o snr. Antonfo L~ ­

desma. Filho o Prof. Ale- _ 
xandre Elias. 

Estiveram ontem à noit~ 

no g11>1nete do prefeito Flo­
rivaldo, diversos lideres fer­
roviários. com o objetivo de 
cumprimentar o nôvo pre­
feito e apresentar-lhe uma 
.série de reivindicações. A 
c0missão foi li.derada pelos 
srs. Manoel Amorim, Pedro 
BatiSta de Souza, Manoel 
Caetano, José Maria. Ro. 
drigues e Paulo Moreira. 
Na ocasião, solicitaram do 
prefeito a. participação do 
poder público na construção 
do · prédio dll- escola do Cur­
so de Formação de Tr-ans. 
portes, ameaçado de ser pa­
ralisado pôr falta de inata• 
laçõe-s. Decidiu, então, o· 
ch'l!!t'e do executivo, enviar 

i?,-ze; N 

um ofício ao secrelál'io da 
Viação, sr. DJgoberto Sal­
]es, bem assim ao sr. Ur­
bano de Pádua Araújo, di­
retor-gerai da Estrada de 
Ferro, solicltar,do que o go­
vêrno construa a Escola às 
suas próprias expens9s. 

SINDIOAI1ISMO 

Manifestando-se a seguir, 
disse o prefeito que dará 
todo apoio n.s reivindicações 
populares, pois a.credita na 
fôrça do associativismo e do 
sindicaJLsmo. o sr. M 1moel 
Amorim, presidente da 
Unl~o, expressou sua con­
fiança. em que o novo chefe 

--- .. '" - ..... 

do executivo trá ~onespon· 
der à esperança do povo. 
que há ma.is de 30 anos vem 
lutando pela renov~ção da 
fôrças pol1ticas em nossa 
cidade. Acrescentou que ain­
da é cêdo para se fazer um 
juizo de sua administração, 
mas que a cidade acompa· 
nha interessada seus primei 
ros passoS, dando-lhes seus 

' 1 apoios. Quiando um ferrovtá 
rio, aludindo às suas primei­
ras medidas, perguntou.lhe 
«Se não era paren~ de 

Jânio Quadros», o p~efeito 

afirmou não ser necedãrt.o 
tsso, bastando ter determi­
nação e fôrça de vontade 
para. realizar uma. ótima. 
administração. 

BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISTA PRUDENTINA LTDA. 

OM EMPORIO PARA SERVlR 
AS DONAS DE CASA 

TElrEr:ONE PARA 121S 
domicilio Que a entrega será 

GENEROS DE PRIMEIRA NEeESSIDA.D.E, LA.'l'ARl.ti.l!t 
FINAS, BEBIDAS NA.CJIONAIS .t.l ES'.l"-A.NGElRAS 

L.4.TICINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY1 221 - PRES. PRUDENTE . 

diretório do p r 
Emilianopo)is, 23 -

Pré-ceres politioos de Vi­
la Emilia, • .m Emilianópo­
Jis. distrito do municipio de 
Presidente Bernardes, se 
preparam para reestrutu­
rar o diretoria do PartidO' 

RepubliCJno naquele dis­
trito. Informllram a nossa 
reportagem algun.; lideres 
politicos de que o Deputa­
do Odilo Siqueira. deverá 

nião em que senl formado 
o Dfretorio da localidade do 
Partido Republicano. O fa. 

to poderá se dar no decor­
rer desta ou da proxima se-

ser convidado para a reu- mana_ 

8 fllP4BelAL P~(denr~ Prudente, sexta-folra, 24 do jan iro tle 1.064 5 .1l pagina 
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peça ao jornaleiro, junto com 0 IMPARCIAL. 
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regente : kalil cuida 

do problema da água 
O prefeito Kalil Macari, 

conhecedor do problema de 

abastecimento d'agua em 

seu município cuja deficien- 

cia e da ordem de 60% re- 

sojveu atacar também este 

ponto da administração. 

Para tanto já está adqui- 

rindo um novo motor de 

sucção que deverá entrar 

em funcion-mento tão lo- 
go seja adquirido devendo 

este substituir os atualmen- 

te em uso, que passarão as- 

sim periodicamente por pe- 
riodos de remodelação, vi- 

sando o funcionamento ao 

maximo de sua capacida- 
de. Disse o prefeito regen- 

tense ser sen desejo, dar ini- 

cio” imediato ao serviço de 

perfuração de novo poço ar- 

teziano, sob o reservatorio 
já existente. Esse poço ar- 

teziano, segundo ainda 

  

  

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA BE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
A SãO PAULO 

Empude Transportes ANDORINHA 
ONIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS . OURINHOS 
- PIRAST - oa 
Horário de partida para 

As 825 

Hosário de partida para Pres. Prugento. 
As 780 - 1280 . 19,30 - 28,30 . 22,30 6 28,80 horas 

NESTA CERADE : 
Passageiros : Praça 9 do Julho - if, Hosg; Peretig — 

Fones, 90 e EK 
Em São Paulo: Passageiros: Estação Rodoviária 

Guichês 71 é 72 . Fone, 35-1080 
Encomendas: Ros Dr. Josó Fúz, 692 - Fobe, 1816 

  

Gnibus Diários para Bsurá, 

- - 18,80 - 21,90 é 2220 horas 

» E: 
Emilo ; 

ro 

Às 10 horas - Volta às 20 he. 

  

  

  

palavras do sr. Kalil Maca- 

ri, terá capacidade para su. 
prir a rede de agua da ci- 

dade, deixando assim de 
existir a falta hoje verifi- 

cada na rede regentense. 

MERCADO 

E' pensamento doPrefeito 

Kalil Macari, servir em fu- 
turo proximo as donas de 

casa regentenses com mais 
conforto criando para tan- 

to o mercado municipal, ou 

na impossibilidade, criar pe- 
jo menos um entreposto on- 
de poderão ser adquiridos 

produtos —horti-granjeiros. 
Atualmente existe um mo- 

ções par parte das donas de 

casa e protestos que che- 
garam até o conhecimen- 
to da autoridade. Fala-se 
inclusive, que o prefeito 
Macarl, já estudou o pro- 
lema procurando resolve. 
lo no mais curto espaço de 
tempo possivel. 
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ASFALTO 

Após « pavimentação que 
está se processando nas 

ruas Julio Mesquita, Barão 
do Rio Branco, Teofilo Oto- 
ni e Martin Francisco, o 

prefeito Kalil Macari, exten- 

derá o serviço de asfalto da 
municipalidade até outras 
ruas centrais hoje despro- 

vidas de pavimentação. Dis- 
me á nossa reportagem o 

chefe do executivo regenten- 

se ser seu programa, asfal- 
tar toda a cidade realizan- 

do um amplo serviço nesse 
sentido. Esse aspecto de sua. 

administração já vem se 

caracterizando como o pon- 
to alto de seu primeiro ano 

de governo, 

POLICIA 

A Polícia Regentense ago- 
ra sob o pulso firme do ilus 

tre Delegado Dr. Hugo Ri- 

peiro de Melo, está no pro- 

posito de coibir os abusos 
punindo todos aqueles que 

Há dias por intermedio do 

infligirem as leis do transito. 

soldado «Caiçara» foi autu- 
ado e conduzido ao xadrês 
um jovem, filho de uma per- 
sonalidade de prestigio nos 
conduzindo um automovel 

pensou estar apostando cor- 

nossos. meios sociais, que, 

rida em Interlagos. 

PROMESSA 

O snr, Aurélio Castriani 

é um moço que promete mui 
to na política. Eleito Ve. 
reador da nossa Camara: foi 
conduzido pelos seus pares 
a Vice Presidencia, Não so- 

mos Profetas, mas pelas nos- 

teza que êle ainda virá a ocu 

par esse cargo ou em ca- 
sas observações, temos a cer 

rater definitivo ou pelo me- 

nos por uma longa  pempo- 

rada: 

Na. qualidade de suplente 

substituiu o snr. Antonio Le- 

desma Filho o Prof. Ale- 

xandre Elias. 

Embora haja lei municipal, 
proibindo que animais sejam 
soltos. no: perimetro urbano 

da cidade, o fato é que essa 
determinação até agora nun. 

Ca foi cumprida nem houve 

sansões para aqueles que a 
desrespeitasse. Era 'comum, 
ver-se até mesmo 'na Praça 9 
de Julho e na Rua Tenente 
Nicojuu Maffei para citar 
apenis o trecho reconhecida- 
mente como mais central, 
bois, vacas e cavalos passa. 

rem tranquilamente, sendo 
por vezes, motivo de brinca- 
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deira por parte de jovens 

que se encontravam na rua 
altas horas da noite e, que 
viam no fato, motivo para 
chacóta, tal éra O aspecto 

provinciano que o fato apre- 
sentava à cidade. Agora, se- 
gundo determinação ido Pre- 
feito Florivaldo Leal, não se- 
rá tolerado q desleixo de pro- 
prietarios de animais, | gado 
vacum, cavalar e caprino que 

aejxem-nos soltos ocasionan- 
do prejuizos na área urbana 

ou acidentes pessoais. A, co- 
municação dy prefeito diz que. 

se dentro de 15 dias, esse ape 

lo não for levado em conside. 
ração, será cumprida rigoro- 

samente a lei, que aplica a 

lém da taxa de apreensão e 

deposito diário aumento em 

caso de reincidencia. A auto- 
ridade municipal, tomou co- 
nhecmento de que alguns pro- 

prietarios já agiam assim, sa 
bedores de que não seram 
punidos em nada, levando a 
conta se alguem ou o patri- 

monio publico sofresse pre- 
juizo, ou se os animáis pu. 
nham ou não em risco a vida 
de transeúntes. 

lideres ferroviários 

palestram 

Estiveram ontem à noite 
no gabinete do prefeito Flo- 
rivaldo, diversos líderes fer- 
roviários, com o objetivo de 

cumprimentar o nôvo pre- 

feito e apresentar-lhe uma 

série de reivindicações. A 
comissão foi liderada | pelos 
srs. Manoel Amorim, Pedro 

Batista de Souza, Manoel 

Caetano, José Maria  Ro- 

drigues e Paulo Moreira. 

Na ocasião, solicitaram do 

prefeito a participação do 

poder público na construção 

do prédio da escola do Cur- 

so de Formação de Trans. 

portes, emeaçado de ser pa- 

ralisado por falta de insta- 
lações. Decidiu, então, dO 

chefe do executivo, enviar 

A 

um ofício ao secretário da 

Viação, sr. Dagoberto Sal. 
les, bem assim ao sr. Ur- 

bano de Pádua Araújo, di- 

retor-gera; da Estrada de 
Ferro, solicitardo que o go- 
vêrno construa a Escola às 

suas próprias expensas. 

SINDICALISMO 

Manifestando-se a seguir, 
disse o prefeito que dará 

todo apoio às reivindicações 

populares, pois acredita na 
fórca do associativismo e do 
sindicalismo. O sr. Manoel 
Amorim, presidente da 
União, expressou sua con 
fiança em que o novo chefe 

côm prefeito 

do executivo 1rá correspon- 

der à esperança do povo, 
que há mais de 30 anos vem 
lutando pela renovação das 

fôrcas políticas em nossa 
cidade. Acrescentou que ain- 

da é cêdo para se fazer Um 

juizo de sua administração, 
mas que a cidade acompa- 
nha interessada seus primei 

ros passos, dando-lhes seus 

apoios. Quando um ferroviá 

rio, aludindo às suas primei- 

ras medidas, perguntou.lhe 
«se não era parente de 
Jânio Quadros», o prefeito 
afirmou não ser necessário 
isso, bastando ter determi- 

nação e fórça de vontade 

para realizar uma ótima 
administração. 

  
|| ER Ra =, 

  

    

BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISTA PRUDENTINA LTDA. 

UM EMPÓRIO PARA SERVIR á 
AS DONAS DE CASA 

TELEFONE PARA 
Que à entrega 

  

será domicilio 
GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE, LATARIAS 
FINAS, BEBIDAS NACIONAIS E ESIRANGLIRAS 

LATICINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELÍCIO TARABAY, 227 — PRES. PRUDENTE. 

  
  EE E 
  

diretório do p 
Emilianopolis, 23 — 

-Próceres politicos de Vi- 
la Emilia, ou Emilianópo- 

lis, distrito do municipio de 
Presidente Bernardes, 

preparam para  reestrutu- 

rar o diretorio do Partido 

se 

Republicano naquele dis- 
trito. Informiram a nossa 
reportagem alguns | lideres 
politicos de que o Deputa- 
do Odilo Siqueira deverá 
ser convidado para a reu- 

  

nião em que será formado 
o Diretorio da localidade do 
Partido. Republicano: O fa. 
to poderá se dar no decor- 

rer desta ou da proxima se- 
mana. 

  O IMPAROIAL Presidento Prudente, sexta-feira, 24 do janeiro de 1.964 5a pagina 
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confusão no canal 
Onrro11 1uoe11dtad!>'1, tnuni­

fe ta~ôes públicas, de files de 
protesto marcaram os úHi. 

mog iucldente no Canal do 

Panamá., quando tropas do 

exército l}Ort~erlcano ata· 
<'aram a população paname. 
uha. ~ora parece que tudo 

-­volta à calma. As con~·ersa-

ções bilaterais vão ser inicia­
das nos próximos dias, squn. 

do se anuncloU ontem. 

(Foto getli.-za da "GAZETA") 
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NOTAS DE SANTO AHASTACIO 
-·,I -· 

nosso: clübe -promoverá sensacl ona l~ carnaval 
Pelo menos aparentemen­

te, santo Anastácio terá um 
dos mniotes carnavais do 
interior. A sociedade \O<'lll 

eleições no crsa 
Depois de um longo pe­

rlodo de il•atividnde, no dia 
de hoje, o quad1 o u.i. ocia­
tivo do Clube Recreativo 

e~tá ansiosa aguat"dando a. 
chegada de <Momo:. que 
dar.11e-á noi. Jlas 8.9,10 e 11. 

San lo Anastácio» ( CRSA J 
está convoc1do a compare­
cer a séde da. entidade, on­
de dar.se.á as eleições. Vá-

A exemplo do an· 
teriores, Santo Anutácto, 
viverá um carnaval a altura 
do seu progree.J10. 

11tos ::ião OI!! pretendentes 
àquela pre.sicler.cla, dentro 

os nomes, destacamos os 
srs. Laudellno Alves de Oli­
veira. e André Cor.ral. 

um busto para argemlro 
E' pensamento da atual 

Cllmara. Municipal, votar 
uma verba d€1Stinada a lns­
talaçllo no centro da pr1ça 

prefeitura 
Segundo revelou à repor­

tagem o pre!eito Florivaldo, 

havia contribuintes que ha 
mais de 40 mêses não reco­
lhiam aos cofres municipais 
sua ccntrlbuição de impoB­
tos sõbro conaumo de água. 
E nem se dispunham a pa­
gar, se a Prefeitura não 
tivesse ameaçado de cortar 
a cota. 

+ A prefeitura não ti­
nha. uma só JAmpad.i de 

Atc..liba. Leonel, daquele que 
.foi o maior prefeito que a 
cidade conheceu. · Argemiro 

pitoresca 
reserva. Muitas repartições 
estavam ameaçada·s de fie!lr 

sem luz. 

+ Nem um só rôlo de pa­
pel higiênico f<>i encontrado 
nas repartições sanitárias 
da Prefeitura. Im9g1nei;n se 
hcuvesse uma crise de de­
sinteria. nD'3 800 funcioná­
rios ... 

+ Um caminhão Interna­
cional, novinho em fôlha, 
vinha se.rvlndo de sucata, 

Lagata. Dia 20 próximo, a 
ca.mara ~ará reunida. oca­
sião em que o assunto erá, 
objeto de estUdo. 

s6 pOl'que não :Oavia. uma 
peçJ. que lhe faltava, no va­
lor de 200 mil cruzeir06. 

Quando os outros veicUlos 

noce.ssitavam, eram retira­
das peças do caminhão no_ 
vo, que s6 agora foi recu­
perado. 

+ A Pre~ttur 8 . deve apro­
xima.d::.mente 4 milhões li. 
Emprê.sa Elétrica Caiuá. 

+ A cidade está eom dé­
ficit de 700 luminária~. a­
proxlrnadipnente. 

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

l Ci O N Ç ALVES L TD A. 
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loi ''imulida e nojenta" 
Acontecimento que vem al­

cançando grande repercusão 
na cidade, traita-se do fato 0-

corridu na sessão última. do 
Legislativo Municipal na 
quarta feira, . quando o edil 
Ubaldo Gomes Correi ~. ocupa.. 
va a tribuna para. !alar em 
explicação pessoal. Dizia e,. 

quele edil que o docwnento 
envl:2tlo à Câmara assinado 
por alguns componentes do 

· PSP, que nem estavam na ci­
dade e muito menos partici· 
param de, reunião secreta que 

culminou com sua espuisãu 

do paa-t.ldo do governador, é 

falso, mentiroso. Afirmou ta· 
xativamente que o nome do 
novo Preteitc:t . Florivaldo 

Leal, que foi escolhido para 
disput~r o lugar P.ara a che· 
tia dCi Executivo pelo PSP, o 
loi antes mesmo da Conven­
ção. 

Mais adia.ri.te o edil Ubaldo 
afirma que sua expulsão, deu 

se por ter se recusado a vo· 
ter para pre::-!dencia da Cá. 

mitra n0 nome daquele que 
ajudou em muito a campa-

nha de FL. Afirmou que êle 

(Ubaldo) não seria capaz de 

vender sua honradez. Dis e 
que o Presidente Pessepi ta 

Antonio de Almeld.a Sant05, 
na da~a da eleição da Presi-· 
den ~ iá. da Câmara ameaçou à 

l'baldo de o arrebentar ea.so 
élc não votas, e em Rlnard.o. 
Ao que respondeu Ub&ldo: 

- "Só leva coice de bW'l"O 
quem mecha com êle." 

Contlnuaindo em suas expli· 
cações na ti:ibuna da Câmara, 
em VClZ alta o edil Ubaldo Qo. 

mes Corrêia 8 pontou a eleição 
da Câmara como "eleição 
munda, nojenta, essa que con­
duziu Rlnardo à Presidência". 

Afirmou ainda que o edil 

José. Fernanf!eg Bern.a.l !ôra 
comprado para votar em Ri· 

nardo, ao que o edil acusado 

re.s.pondeu desmentindo e dis­

se que na proxima sessão 

provatt'á que nunca se vendeu. 

• 
câmara --examina li 

li 

O problema da. alta de va­
gas para. mala de dois mil 
e qulnhent<>S alunos do 
curso ginasial para • êste 
ano, fol multo discutido na 
ses&ã.o de qul rta-feira. Vá­
rios edis usaram da palavra 
em e,Xplicação ao cruciante 
problema que a cada. ano 
se torna mais diflcll, Pl1n1o 
da Arruda Annellm, Pre-
6ltdente da Comissão de Edu 
cação e CUitura e mais o 
edU - Joaquim Pio versaram 

sõbre o assunto. Por fim 
para tratar sõbre uma pas. 
slvei .solução sõln·e o as­
.sunto foi indicado o nome 
do Dr. Annelim para. acom­
p&nhar ao edil Pio à C3pl­
tal, onde o primeiro re­
presentando nossa edillda-

de e o segundo o magi té­
rio, tentarão junto a Secr ~ 

tarta da Educaç~o uma: 
solução imediata pnra o 
problema. 

Sõbre o assunto dlbcuti­
ram os edis sôbre como 
solucior.á-lo, e muitas idéias 
foram apre::entadas. Por 
fim, me mo sendo à' solu-

ção com o aluguel de ' salas 
da Escola Joaquim Murti­
no, seja o funcionamento do 
Ginásio dÍ vila Industria!. 

seja o término da ala nova 
do I.E. seja o que pôr, de-

liberaram os vereadores que 

a nece6'.sidade é premente e 
esses mlihares de altmos não 
podem ficar sem o estudo. 

ação de gra~a 

No Dia de Açã-0 de Graças, observando anualmente, o. 
norte-americano de tl}das as religiões agradecem. a Deu1> 
pel bê~s reoeblda durante i0 ano. Na fotografia 

vemos membros daí lgJl6Ja Católica, na capital dos Esta-

DOTA9õE ~ 

Em resposta ao pedido 
do edil Rafael de Lala, que 
solicitou do prefeito ma re­
Jação das entidades a:>si.­
tenciais qu o::stavam in. 

c}uídas na vcrl.J.i de 6:J da 
Prefeitu1 a. o prefeito em•iou 
uma relação. No. sa repor­
tagem, ob. ervando-a. pôde 
constatar_ que doi< C1·$ 

10 767 . 600,00 ~linados a 
aux!llo de entidsdes diver­
sas, apenas 5or,r dessa quan 

tia foi paga. ou seja, Cr 
5.331.615,50, Notem os lei­
tore que para a Sant1 Ca­

sa de . Mise1 iclrdia local , 
destinava-se um auxílio de • 
Cr$ 1.5:>-7.600, O sendo que 
nem um cruzeiro recebeu o 
r1osocômio por parte do 

Executivo no ano passado. 
P.ara o Lar dos Meninos ha­

via na dota;;ão orçamentá­
ria "uma verba de 400 mil 
cruzeiros sendo que n'.lda 
recebeu. a entidade. de .abri· · · 

go ao menor desamparado. 
A sim a lisla )continuava. 
até ab3.ixo. seria necessário 
urna g1:ande relação para 
expor o qlle tez a gestão 
assada em 'prol das entida­

des assistenciais da cidade, 
ou melhor , o que ela não 
fez. 

E' pretensão de alguns 
edis da. presente legislatu-
1·a, fazet· com que a Pre­
feitura _cumpra fielmente ao 
pagamento da dot-açlo or­
çamentár:ia para entidades . ,_ 
beneficentes da. cidade. 

do. Unidos, assi<;tlndo à mii.sa ;solene· 'na Igreja de São 

Patrício; a quâ1 é c'ltilmada .. de <mússa panamertcana,» pol8 
muito outros 'pidadão elas república., · americanas, resi-

dente. m 'Washington , dela· )>~tit'ipam . 
~ .. .. . 
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confusão no canal 
Carros incondiados, mani- 
festações públicas, desfiles de 

protesto marcaram os últi. 
mos incidentes no Canal do 

Panamá, quando tropas do 

exército norte-americano ata- 

caram a população paname. 

nha. Agora parece que tudo 

  
  

| NOTAS DE SANTO A 
ua 

  

  

Do Correspondente 

NASTACIO | 
  

  

aten 
volta à calma. As conversa- 

cões bilaterais vão ser inicia. 

das nos próximos dias, segun- 

do se anunciou ontem. 

(Foto getileza da “GAZETA”) 
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” nosso, clube promoverá sensacional; carnaval 
“ Pelo menos aparentemen- 

te, Santo Anastácio terá um 
dos maiores carnavais do 
interior, A sociedade local 

eieições no crsa 
Depois de um longo pe- 

ríodo de inatividade, no dia 
de hoje, o quadro ussocia- 
tivo do «Clube Recreativo 

está ansjosa aguardando a 

chegada de «Momo» que 
dar-se-á nos dias 8,9,10 e 11. 

santo -Anestásio». (CRSA) 
está convocido a compare- 
cer a séde da entidade, on- 

de dar-se.á as eleições, Vá- 

um busto para argemiro 

E' pensamento da atual 

Câmara Municipal, votar 

uma verba destinada a Ins- 

talação no centro da priça objeto de-estudo- 

PLOTETALOTOTOTOTATOTOTOTATATOTOTATOTOTOTATOTOTATOTATATATOTOTATO TATO SO TOTO TOTWTATASUTeioZeTATOTATATOTO COTATATOTALATATeLeaTOZOTO 

Ataliba Leonel, daquele que 

“foi o maior prefeito que a 
cidade conheceu.” Argemiro 

A exemplo dos anos am: 
teriores, Santo Anastácio, 

viverá um carnaval a altura 

do seu progresso. 

yios são os - pretendentes 
àquela  presidencia, dentro 

os nomes, - destacamos os 

srs, Laudelino Alves de OIl- 

veira. e André Corral, 

Lagata. Dia 20 próximo. a 
Câmara estará reunida, oca- 

sião em que o -assunto-será 

prefeitura pitoresca 
Segundo revelou à repor- 

tagem o prefeito Fiorivaldo, 

havia contribuintes que há 

mais de 40 mêses não reco- 

lhiam aos cofres municipais 

sua contribuição de impos- 

tos sôbre consumo de água. 

E nem se dispunham a pa- 

gar, se a Prefeitura não 

tivesse ameaçado de cortar 

a cota. 

+ A prefeitura não ti- 
nha uma só lâmpada - de 

reserva. Muitas repartições 

estavam ameaçadas de ficar 

sem luz. 

+ Nem um só rôlo de pa- 

pel higiênico foi encontrado 

nas repartições sanitárias 

da Prefeitura. Imaginem se 

heuvesse uma crise de de- 
sinteria nos 800 funcioná- 

+ Um caminhão Interna- 

cional, novinho em. fólha, 
vinha servindo. de sucata, 

só porque não havia uma 
peça que lho faltava, no va- 
lor de 200 mil cruzeiros. 

Quando os outros veículos 

necessitavam, eram retira- 

das peças do caminhão nó. 
vo, que só agora foi recu- 

perado. 

+ A Prefeitura deve apro- 
ximademente 4 milhões à 

Emprêsa Elétrica Cajuá. 
+ A cidade está com dé- 

ficit de 700 luminárias, a- 

proximadamente. 

  

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

), GONÇALVES LTDA. 
ESPECIALIZADA EM 

      
  

Rua Dr. José Foz, 508 - €. Postal, 802 - Fone, 701 

- Bernaroade 
*RuraL & 

   

MATERIAIS ELETRICOS 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSÃO 

LUSTRES 

FIOS E CABOS EM GERAL 

— eLesos 

  
  

  

ubaldo: eleição de Finardo 

foi “imunda e nojenta” 
Acontecimento que vem al. 

cançando grande repercusão 

na cidade, trata-se do fato o- 

corrido na sessão última do 

Legislativo Municipal na 
quarta feira, quando o edil 

Ubaldo Gomes Correiz, ocupa. 
va a tribuna para falar em 
explicação pessoal. Dizia a- 

5 quele edil que o documento 

envisão à Câmara assinado 

por alguns componentes do 
PSP, que nem estavam na ci. 

idade e muito menos partici- 

«param da reunião secreta que 

culminou com sua espulsão 

do partido do governador, é 

falso, mentiroso. Afirmou ta- 

xativamente que o nome do 
novo Prefeito - Florivaldo 

  

Leal, que foi escolhido para 
disputar o lugar para a che- 

fia do Executivo pelo PSP, o 

toi antes mesmo da Conven- 
são. 

Mais adiante o edil Ubaldo 

afirma que. sua expulsão, deu 
se por ter se recusado a vo- 
tar para presidencia da Cá 
mera no nome daquele que 

ajudou em muito a campa- 

nha. de' FL. Afirmou que êle 
(Ubaldo) não seria capaz de 

vender sua honradez. Disse 
que o Presidente  Pessepista 

Antonio de-Almeida Santos, 
na datada eleição dg Presi- 
dencia da Câmara, ameaçou à 

  

Ubaldo de o arrebentar caso 

êle não votasse em Rinardo. 

Ao que respondeu Ubaldo: 
— “Só leva coice de burro 

quem meche com êle,” 
Continuando. em suas expli- 

cações na tribuna. da Câmara, 
em vcz alta O edil Ubaldo Go- 

mes Corrêia apontou a eleição 
da Câmara como - “eleição 
munda, nojenta, essa que con. 
Quziu Rinardo à Presidência”. 

Afirmou ainda que o edil 

José Fernandes Bernsl tóra 
comprado para votar em Ri- 

nardo, ao que o edil acusado 

respondeu desmentindo e dis- 

se que na proxima sessão 

provará que nunca se vendeu. 

  

câmara examina: 
falta de vagas 

O problema da alta de va-, 
gas para mais de dois mil 

e quinhentos alunos do 

curso ginasial para - êste 

ano, foi muito discutido na 

sessão de quarta-feira. Vá- 

rios edis usaram da palavra, 

em explicação ao crucjante 

«problema que a cada ano 

se torna mais dificil, Plínio 
de Arruda Armelim, Pre- 
sidente da Comissão de Edu 
cação e Cultura e mais O 
edil Joaquim Pio versaram 
sôbre o assunto. Por fim 

para tratar sôbre uma pos. 
sível solução sôbre o. as- 

sunto foi indicado o nome 

-do Dr. Armelim para acom- 

penhar ao edil Pio à Capi- 
tel, onde o primeiro re 

presentando nossa edilida- 

de e o segundo o magisté- 

rio, tentarão junto à Secr 
taria da Educação uma 
solução imediata para o 
problema. 

Sôbre o assunto discuti- 

ram os edis sôbre como 
soluclorá-lo, e muitas idéias 
foram apresentadas, 
fim, mesmo sendo     

cão com o aluguel de salas - 
da Escola Joaquim Murti- 
no, seja o funcionamento do 

Ginásio di vila Industrial. 

seja o término da ala nova 

do LE. seja o que pôr, de- 

  

For. 

Br solve 2 

E 

liberaram os vereadores que . 

a necessidade é premente é 

esses milhares de alunos não 
podem ficar sem o estudo. 

DOTAÇÕES 

Em resposta ao “pedido 7 

do edil Rafáei de Lala, que * 

solicitou do prefeito ama re- 
lação das entidades assis 

im. 

     

  

tenciais-que “estavam 
cluídas na verba de 63 da 
Prefeitura, o prefeito enviou 
uma relação. Nossa repor- 
tagem, obgervando-a, pôde 
constatar que “dor Cr$ J 

10-767.600,00 destinados 
auxílio de entidades diver- 
sas, apenas 50% dessa quan 

tia foi paga, ou seja, Cr$ 
5.331.615,50. Notem os lei 
tores que para a Santa Ca- 
sa de Misericórdia — loéal, 

um auitílio de = 

Cr$ 1.557.600,00 “Sendo que 
nem um cruzeiro recebeu o 

nosecômio por parte do 

    

a 

  

  

Executivo no ano passado. 
Para o Lar dos Meninos ha- 

“via na dotação orçamentá- 

ria uma verba de 400 mil 

cruzeiros sendo que nada 

receber q-entidade. de .abri- : 
go ao menor desamparado. 

Assim a lista Jcontinuava 

até abaixo, seria necessário 

UMa grande relação para 

“expor o que fez a gestão 
“passada em prol das entida-. 
des assistenciais da cidade, 

ou melhor, o que ela não 

fez. 

E' pretensão de alguns 

edis da presente, Megisiatu- 

Ta r. com que: a Pre- 

feitura cumpra tie sao 

pi gamento .da dot 0"or- 
camentária para entidades 

beneficentes da cidade. 

  

  

    
  

  

  

ação de graça 

No Dia de Ação de Graças, observando anualmente, os 
norte-americanos de tôdas as religiões agradecem a Deus 
pelas bênçãos recebidas durante 'o ano, Na- fotografia! 
vemos membros da Igreja Católica, na Capital dog Esta- 

    

           
        

    

  cd 
O IMPARCIAL Presidente - Prudente, sesta-feira, 24 de janeiro de L964 

[4



(t._,.._._ • - ~ .! .... "'-'· ----~.1. ......... ~.~~~lllilHt!•:O:•)~•:•:•r•:•Xtit>!t!t~t)~t))~tXt:t.»:•~,; ~ · :..""9'.•J9',.•l9i1$tlna•X,.~~~ · .. :~ ' ~ ~ ~ 

1 ~AO sociedade ::~:ºDO 1 
il: a RADIALISTA ~ · . Hoje vamos fooa.liZIU( nês- (· Quando aqui eiit6Vt o Dr. , to t. e assun te «cantinho», essa persona- ~ 

Massa)l ... ru TanigUchi, ~on- . - . !idade nnreante de nossos :~ 
quiatel novas amlaades, sen- .. •. 

rnet0 . radlotônlc<» , o sem. •!< 

1 
do o ilu11tre visitante ~ """'irema ailvelra pre querido FRANCIS<JO ;~ 
dos mais destacados lide- """" .•. 
re:s espirlt\Rllb do Pa.f& QI) R-ODRIGUE , chefe do$ es- ~ 

leitores qu de fato ê te da Facwda.de, Padre Os· crit-Orios '<la Rádio l'arntl- ~~ 
Sot Nascente. Proferiu uma d ~·- .. eUJ p d Alt •• 

ano, é oportuno visitar waJ o ......... , • a re 0 - nanga. Batemos um papo ~ 
~ conferancla no Clne Preal· ...: _,. d J b Ci ir ~ .. 
~ aquêle pa1s, pois no pe.-......o mllt', Pa re aco re 1' como empre fazemo , qua.n· t. 

dente que marcou época. de 10 a 24 de outubro ~i~- M->-Ulde Telguti, Therezi- do encontramos o extraor- ~ 
Num grupo elegante_, fomos r· .... _ a. to ,...__ .. ra Lina ~ 

- rio, se realiza.ndo as O im- •u- ._n 8 ...,._,.u .. , ' dlnArlo rapaz e fizemos per- S 
apreamtados peloas mem· ...... ;-. _ _,,..._ d .............. Correia § 'Piadaa, o maior acon....w· ~iv- e •nv• ..... 11 ' minta que 6le. centUmen-
broa e• comtsdo de recep. -- ~· ...... dalena .. -· 

mento esportl•o qUe áe r.a. & ""'ª '-"'•H•&, ..... a te nos r\! pondeu. S çl.o, ao Dr. Kat1umi Toku. •- " t 1 ..._ __ ,._ An"' Lú ~ 
lia& de qu&U'o em qua ... v ·~-.i 8Um .. 'll • .._., ... • 1 -- eu nome - FRAN- M t 

hlaa.. médico e Professor 'llOUbem ola Botosao, Sónia Maria • 
nh e.nos. Segundo CJISCO R()DRIGUE . :~ 

Y11.such1 ~to, 80 or uma cara\t&I\ o,e no&&a ct· Freitas, Guara.cle..ba Santos 
2 

_ Qu.il 
0 

cargo que ocupa , 
Teruko T.intgucht. eapõs& A I" - "~ o nieuAA Emilia. Ascenço, FE ~ 

1 dade estari Prtlenwiu-.. ..,. ""' em sua etnis::õ:ra ~ ORE ~ '~ do conterencist& e o jovem · h ~ 
g!la1lde acontecimento esi>ot'" catharllu Nelli Sane es, DE ESCRITõRiIO ~ 

médico nlssei àe São Paula, --"" ~ 
~ ttvo, entre êles, os _...o- Jaime Couto, Ma.ria Apare- 8 _ seu esta<lo ci\'il - CA· •.-
~ Dr. Yoshlo Albe. Nesse gnt- res Giro Shimanoe e Shige· clda. SUos. Padre João Zaltz SADO ~ 
§ po, conversamos a respeito nobu Inoue. Quem sabe tam e a incansável Dona Ma.ria 4 - Sente-se realizado na ~ 

i da& andanças do grande li· H&• d Brºto p A ·~ bém pod.eremos aprove,~ Edith Tenório e l er- vida _ NAO, POIS AIND ~ der e1>'J)il'itua1, inclusive, o t • H 
t... a. oportunidade? En re U V• rone. Nossos cumprimen- TENHO l\IUITA COUSA ~ 
~ Dr. Katswni, abandonou a - só ~· 1 sitas naquele pais que co tos à senhora. Guaraelaba. PARA FAZE.R. ~ 
~ suã profissão de m.6d1co. pa- nhecemos atrav~ de filmes, Santos Blcudo pela sua gra.n 

5 
_ Qual seu pa8sa-tempo ~ 

~ ra acompanhar 
0 mestre, livros e notl.cias, WD& que de luta em prol da. entida- ~ ANDAR DE LAl\IBRE- ~ 

~ por apaixonar-se peJra benr. ,._ f 1 ~ 4 
~ não pode deixa.r _, ser ~ - de que pre.aJd•. TA. . •) 
.~ Selcho-IE Lar de VI.da, e ta é Nik.ko, a 15.o qullóme-

6 
_ 

0 
qne acha do ridlo ~ 

lÀ não se arrePende\i porquan- tros ao norte de Tóquio con- BANCJIABIA Murro •.• 

1 prudenUno ~ 
to continul ~dmirac1or in· siderada a maior me.ravtlh& RUIM. JAi ESTEVE BEM ::: 
condicional do. Dr. Tani'""· t do mund tio fa o n 

~~ .,~ na Ul'al o, • 1\IELllOR. ~ 
~ chi, devido sua profUnda é cél b uma feriado estadual, estaremos d d H 
~ mosa, que e re 7 _ 0 que acha da cl a e ~ 
~ afeição para com a huma- frase japonêsa que diz na cidllde viziDba de Ra.n- MABA VILHOSA, EM ~ 
~ nldade, padecendo de vi.rias cNUNOA DIGA KICKKO duwiat 4U•lldo t'el'emo o TODOS O ASPECTOS. ~ 

contrad1çõe8, onde o fraco {magnitieente) AN'1'ES DE ,........ à eratnvlfiar o ex- ~ 
torn1-1e v.fttma do forte; VER NfKKO>. pret14ftte Anlo QUadro OABNAVAL ,. 
t&lou·nos ainda das mara· 111fBDto da ftlJaa do deputado Amanhã, a partir da.s 22 :~ 
Vilhu do Japão, onde disse MI NISS 1 que lá padrinho ~ casa.- horas, 0 ·Espo1·te Çlube Co-- :!: 
tle, vão lhe Conhecer atra· ~ Fraa.eo. Aprovei- rlnthian que vem fazendo ~ 
vú das lndmeraa totogra.- Por lio de ~ ~U:. ~ a oportunidade vir brilhante campanh.a. no t: 

vi-Üo> A .n-.J•-· ___ _ d.oi_ ·-- ·- a .. •A• ""AG ·~ ma ,.....,. • ..,...._ -- laClll cumpr.....,n.,,,.r 0 • .._ torneio dos Camp""""', ru- •;• 
tiaa que tiraram, bem como, 
1'u1 rumada, ~ diversos An 

gulos, pedindo o Dr. Katsu. 
nú que corresl)Ondésse eom 
eie, conbando as novidades 

raate maativeD10» oouWo pl'efelto, sr. Ma.noel Seve- mo à Divisão Especial, de· 8 
m.sa. . ~ com IUD& da5 má l ro LiJls e .-presentar nos- verá. dar 0 grito do carna· •) 

11191eis de SAo Ptiolot que -. descu.Jpa, por nio po· vai de l964. Todos os foliões t: 
allf.8 eonflrmando n.esu• dermos ~ em sua deverão comparecer, pois::! 
palairl'M foi elei~ MISS poe•. porquaat.o ee~vam05 . promete ser sensacional - ~ 
NISSl!ll, U111& pi~ 4- eom a t.umna, na aPltal pena. que 09 craques não S 
A.s!IOClaçAo CultUl'al e Es· Baa~. possam participar, pois es. ~ 
portiva NlPO·~ do · tarã.o concentrados para a~ 
ba1l'lro da Moóca., ~ pre- NOVAS terceira partida, ma.s, se ~: 
sideot.e 6 Toflold1lld .HIFota ~S Deus quizer, depois da. vltó· S 

prudente e 

boa . ' viagem . . .. 
- Jl:i mulher ... Nó va-

mo~ peider o ôotbu.'i, \'ocê 
v ... i \•er. 1' .. uam 40 m1nutos 

e você nem se vestiu ai.nela ... 

O Carlinhos tá bom minha 
,·ema. Não "'aOloS fazer ne­
nhuma vkiita não. Vl\mO · 
,iaJar, .. E você meu filboóf 
EstA contente? Lá voei 
val e ~ldar com u• 
p•IJ.mo , t.enbo certeza. 

- 'e "~ começar .a me 
apurar aí 6 que aio lllY na­
da. mesmo. Você sabe co­
mo sou. Você fala, ma• 
nump. pe~ condução ·e 
você Dii.., pode dizer o mes­
mo meu bem. Tá Jembrado 
quando foi à !\fal'lngá 't Não 
foi precl.So tomar um taxi 
e alcançar o ônibus? -

Pronto meu f}lho. Você está 

wn amor. Não vâ se sujar 
enquanto a lllaJDi.e se 
apronta, vtu \' Não feche 
ainda a mala meu bem. On­

de porlei esta toalha. e &e\18 

chlneJos't E essas coisas aí 
em cima da CBm&, não vão 
também 't ()alma velho, cal­
ma. Dá. tempo . . . A mulher 
sou eu e você é que está · 
afobado. Traga wna ebfcara 
ele cafê prA mlll\ meu amor, 
por favor. 

RODOVL\JHA 

_ Puxa. foi wn IUllagre! 

Quase em cima da b4'r& l . · • 
Também. você esquece tan­
ta coisa. arra.nJa tanta coi­
sa de -QJtlma hora qU4' nem 
sei como não perdemos 0 

ônibus hoje. Devlamos ter 
l~"llntado mais cMo, ~-OI 

8iDI· 
- ~lxe de ite'ltmungar, 

velho. Não choi;·an10 
t.-.mpo't Ih! p.1re de 

em 
lnl:ir 

homem. Você quer qtlt! tôdo 
mundo pense que somc»1 

«mineiros» fnl~trado , ou 
paulistas atl'aza.d08? Nenhu­
ma. das dUAs cotsas nos ca­
lam bem. vamos e\itar que 

outro pensem que ~mo• 
r ato e cachorro i.to sim. 
- IM a. m Ia para o m~ 
e amo sentar lo o. - Oa.r• 
linhos, onde você vai 'l 
Nada di o fllbtu,bo. a.­

de t~UX& bol(>, ~. 
e doce também. Entre logo 
que o cano já v&i sal1' e 
você fica ê1m 'l . · . 

- Quais nossas poJtrona.s 
me.smo, Ce.rloe't - São es­
t115 aqUi tne$IIlo fUhinho . 

Delxa. a mamãe sentar jun­
to à Janela, viu fllhlnho 'l A 
mamãe enjoa em vla&'em. .. 
Quarulo eu melhorar você 
senta aqui. 

PARTIDA 
Acenos e votos de 00, \ 

VIAGEM se fizeram ouvir 
por amontQa<lo de gente na 
veJh:i e carcomida Eatagão 
JtodovlAria de PJl~nte 

,j 

Prudente. Observei com na-
turaUdade aqt:Olas cenaa tio 
comun.s, tio lntlmaa e tão 
trtvlal8. O ambiente «pa.l'e· 
eia» comum, mas nAo era· 
Não »e pode ent.mder um.A 
cidade coino a nossa Pra-

dente, O& pandoxol! chocan­
tes observados na ua Es­
tiação RIOdov'látia. :Logo 
abaixo da platafoima de 
embarque na. calçada fria, 
wna· )f.amilia tõ.da, enivotta 
com trapos do que out-rora 
fôra um reles cobf-..rtor, ha· 
vla pa858d1>, qUloA, quantas 

eu 
ERLY L. CUNHA 

noite n. !iil'll ~ I..ogo mai& 
a.diante, um borl'IK'ho de 
rua, ~ côoQJ'-. ~c~ep 

i\ porta. de um bot~ mal 
cheiroso, ta~\'e-z; esti~se 

!tonhando com o pt'ÕJdlllQ 

gole da «d~&:r&9&» - qllll o 
d~1'rR9ou. Ciles viravam a~ 
lata de Uxo p6dre, -1 
coomervad0». Uma riptda 
olbMI• lW"' • 4)0~ 
da btaç&o e IA ettavarn 09 
1tqmb.o tno t~lkluto ~ 

mido ~ndo o madâ­
rame apodrecido pelo vetbO 
tempo. A. d4\eit&, uma mu· 
lher de côr, caBtlgada pelA 
~ ·i da., arrepiada. de frio. 
olhar macilento e laCl'blv'· 
so, «Pitavn» um clM.lhimbO 
de barl'u e dlzta palavras 
d~x :..it . A llJ1fj ~ 

da.dos ma.is à trenW.. e depa­
l'8Dl-08 com mais dois dw· 
maiu>S» que pas8ll1'MD a 
noite estirados no chão du· 
10, i-Penas forrado, por 
colncidêncil, com algt1lllllll 

fôlha-s de O DIP AIWL\L. 
Triste. J{evOltante a~. Umllo 
lniga de cães os acorda. 
Vem o dono do cestabetecl· ' 
n ente))> onde pahal'llm • 

no:te à 1ua Porta:- «Dlm 
o tora., clêm o fon ! A.qa1 
nio é botei não!" Que Iro­

nia ! ... 
Sal. da «Rodovi,ria», fe· 

Uzment.e. o dia. JA se fada 
bem cla.ro. E entre os BOA 
VIAGEM de progresso, °" 

. BOA VJAGEM de alegria. 
ou EB~ança., tanta coi8& 
c,.ontrastantê ao derftdOI'· · · 
Prudent.e a magnifica.! Pru­

dente a rica! PrUdente a 
perfeita! Prudente a embe­
r~ em tudo; até 009 pa• 
radoxos! ... 

(o que venho fazendo), me 
a\.U'pl'eendendo com um 
CONVITE para Visitar seu 
pais, como hóspede otic1al. 
SenU-me honJll,d1 ~ fiquei 
9ell81billzada, e tou estudan· 
docom to.do o carinho, mas 
s.l a oporlunid3de sUrg"tr, es­
tarei visitando aquêle país, 

um dos meu:s ma.J.ores desc· 

e diretora tl• depa1't4111181lt.o ria final, faremos um CAR- :~ 

~.~~~ ~~~~~ ~~~~ Rll~==~=~=~==~=====~====~=====~======~=~ ma. A eJ.eit&, K.elko iKo.. mo• conhecendo o colega :~ 1_ 

baya8hl flllla de Okln. X.O- Egídio Coelho dai. Silva., di- BAILE DE :~ -----• -
jOfJ, conhecer a. maior im­
pl'eDBa do mundo. Na. me­
tade dêste ano 1r4 para a­
qufle pais, um.a jovem nia­
sej formada Pela Escola de 
Jornalismo, devendo · fazer 
belfasim.as reportagens, Tu· 
rni Sassaklk a,1ta funcioná.-

bil,pshl & HldelJo ~>- retor FOPrtetáclo <lo jor • MASCARA ~ 

~· sbi; forn>OU-Sie em coutabt· n.1 A VOZ DA TERRA, :~ 

tidade e ~ lng'lfs, ~ jornallllta, llÓCiO da. Assos- Dia 81 do corrente, 1l ~· 

~· s.eu maior dit'SeJo eatudaP ~ Jthçio paulista de Imprensa. «Bolte» Acquarium o me·~· 

- 1-~ Fsculdade de FDoaofla ...., Veto até nassa. cidade, in- lhor ambiente da8 no~~-~ 
..... , & S.. ___ _._ dq 1 • • 1 : ~n O ••• 

no98& cidade. pot -- pa tere--..... em a u nr ma- prudentinas, vai .rea ....... r ~ 
·ou muito teJnpo, tendo sra· quinário para a. oficina. de Baile da. Máscara, dando as- :~ • 
tu recorda~. eoViaodo teu jornal. Flcamos impres- sim 0 lnfcio 8 às pieparati- ~ 

ria do Gabinete do Prefeito 
Prestes Má.ia., Fl-aaes do li-
vro que me foi ofertado na· 

quela ocasião - Deus é to­
do em tudo - Deus é per­
feita vida, - Deus é sa.bedo. 

lembraD98S ao seu padri- slona.do& com .a capacidade vos Ji!:uu 0 carnaval de t~ 
nho Sr. FuJlki e ainda aos idea8e jovem v&loro,io que 1964, qu~ êste ano promete ·~ ---'----.---
senhores Maezaao e Bob. muito êleaeja. . reali~ na. - 8er .retumbant.e em nossa~ - ~ - ~- ------- • 

, ~ 

Panbem à Mlll Niuet pau. vida. casado. .sendo su.a. es. cidade. ultrapassando as ex· ~ 
~~ 11-.- e que WDht Ql8111lo 

p:acra esta <'Made-. 
põsa Nair de Almeida Cor- pectativas. Comprem suas ~ 
rela da. Silva, dama orqui- MASCARAS e compare- ~ 

~ ria imensa - Deus é pet·- de& daquela cidade, tendo çam no dia. 31 ao grande •+• 
••• feito amôr. Atravéz dest11. um tilh<1 de e.penas três baile do Acqunrium. •.• 

coluna cumprimento o ilus- EXPOAlÇ.(0 meses. F-a}oU-nos daquela. ~ 

ire mestre e conferencista., cidade maravilhosa, de seus PARA o EU ~ 

por mais e~sa bela vitârla, No dia 20 de janeitQ, â-s melhor.il™mt.Qs, inclusive, RELIOAJllO ~ 

1 pelo conkúdo de seu livro 16 horas, foi inaugurada recordamos passagena da 1 - Não basta ter gran· ~ 
~ ~ 

I
~ Ssnto Sutra, Q . qual deve- no andar" térreo <\a. Facul· vida <lo Professor José des qualidades, é preciso,~ 

rla ser lido por tod9&, e sem· d ... de de Filosofia., cJe nossa. Fel'f'efra. Carrato, que foj também; saber usá-las. ~ 

1 pre cs t~rem.os env~do (!idade, uma exposição de por- dtversaa vêzes la.uf'49.do 2 - A verdadeira gran- ~ 
-""'~ _ _.~ tá B exemplares para, o enderêço vasos. cuja. ~,......... rev-~- pelo seu magnifico prog'rlli- deza das naçõea es nas Q 

; do ilustre vis.ltante no JA- ní. para. a Obra. da.s Voea· ma rad1of6nico, Honra. >a.O qualidades que constituem a~ § PAO, principalmente qua.n- ções Sacerdota.1.'I. A ceri• M:értto. Fala.mos ainda da gra.ndeza. do individuo. 2 
~ do, tMtar.aa de assuntos re- mcmia que fol presidida pe· .Miss Primeira. Volta ele As- 3 - Um tolo encontra ~ a 'ferentes aos japonêses. Ain- lo Bispo Diocesano, Dom s1s, q~ aliás foi eleita rai· sempre outro, mais tolo, t; 
~ da rom refenncia ao hon- José de Aquino Perell'i, nha daquela. competição. Fo- que o admira. ~ 
,; roso convtte que recebi pa- contou com a presença. de ram momentos agradáveis, 4 - A maravilha da tn- ~! 
~ ~ ~ ra visitar o Pals do Sol simpático grupo, entre eles, pena. que o temPo é impla- !A.nela é que para ela tudo ~ 
~ Na.scente, lembramos a.o.!! o repre~entante da. direção ctvel, pois o trabalho nos é maravilha. ~! 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
,_s t. 
~ ----~--~--~--~-~~~.~.~.~.-~-.- •.•...• ~.-.-.~.- •...• ~ ~ JX.XO»:.>~.•;,;.~.....,.-•..;..Ão .. • ... •.•-• ... • ... ._•.• ... • ....... • .. -~ ..... .,., ..................... ._...._.....,.~.,..... ........ ~ .......... _ ............ ~ ... -.. .... y ......................................................................................................... . 

servidores estaduais 

receberam 
Noticia auspiciosa v.eiD ro. 

lber todos os tunciot)árioS p~ 

t.lieos estaduais, com a .,t· 
natura pelo Governador Adhe 

mar de Bwros. do decreto que 

eleva em 60 POl' cento oS ven.. 

cimentos do fwlclooa.llsma. 

Em Presidente Prudente, co 
mo não p<><Sffia dei.s::IW' ele ser 

au•nto: &O o/º 
a noticia. foi recebida com 

entuslasmo ~ &ervidom 

e;;taduais que deBde hi muito 

esperavam êsse aumento por 

parte do Governo do Es~ . 

Muito se emi>eMou no isen· 

tido de que e-'S& medida se 

harnabés, o Deputado Pinhei. 
ro Júnior - Presidente da A · 
BOCiáÇão dos Servidores Ptí. 

blicos Estaduais, que peTa,nte 

o r. Adhemar de Barros, em 

nome de todos os funciurui· 

rio- e associados daquela en­

tidade, externou a. sua gra.ti· 

dão. 

O UIPARC\IAL 

Voces por ac3So já conhe. 
ceram entidade mais desor 
ganizada, mais · abatxo da 
critica do que a ASllocia.­
çào Profissional dos Traba­
lhadores na& Industrias Grã 
ficas de Presidente Pru­
dente ? Não ? N'"ao é poss1· 
vel mesmo, porque eSSa en· 
tidade já chegou ao cumu 
lo dos cumUloS, já. ultra.· 
passou até mesmo aa pro. 
pria.s espectattvas em ma­
téria de desorganização. É 

uma. entidade que, como 
tantas, teve o seu inicio 
cerca.do de a.nimação e in. 

centlvo, pois até chegou a 
realizlr um Congresso 
sim um Congresso de gra­
ficos na Capital da Alta. 
Sorocaba.na, que congregou 
profissionais da classe, das 
mais longínquas cidades do 
Estado, numa festa bonita 
e simpática aos olhos da. 
população, principalmente 
dos trabalhadores iem geral. 
N.iquela época houve pompa., 
houve esforço, houve união, 
enfim podia chamar-se uma. 
cla-sse. 

Hoje, no entanto, esaa 6 
uma entidade morta, acéfala 
aos problemas da. propria 
classe, causando vergonha 
aos seus associadoo - será 
qu8 ainda existem? E a de­
calda começou na gestão do 
sr. Osvaldo Camàrgo, que de 
pol.!I seguiu para Marllia a­
bandonando a Associação à 

propria sorte. Ficou a enti­
dade uma grande temporada. 
andando ao léu. Constava só 
mente para inglês ver, co· 
mo se costuma dizer na gí. 
ria, pois até agora é uma 

l i ~ 
d a~. por muitos profi .si.o­

c ol ~~ !~.~ _J 
=r= - .. \ ------=--.... 

na.is da classe, alegando que 
êle só via os ir,terêS'Ses do 
patrão. Pois isso, é par• 
vocês verem como io as 
coisas. Os tais que só ser-

instituição sindical fantasma, vem para criticar, para se-
já que os poucoo assoei.a.dos na verdade um entrave 

rem nã 
que pos.6\la não mais paga- n3. vida da Associação, o 
raro ·mensalidades ; a enti- se habilitaram a levantar a 
dade que era para transfor- agremiação, prectsando jUS· 

mar-se em sindica~. ficou tamente ser o sr. Lauro Pe· 
sómente _nos planw; as as- re-lra, 

0 
único homem c~P&Z 

sistenclas r.ecessárias, só· de tal façanha, pois aaeo 

mente em livro ata er.>tào contrário a Associação pro. 
gravadas. flssional dos Gráficos de 

É uma hUJllilhação e por PreStdente Prudente nl.o 
que não dizer uma vergo- catria por falta de assisten. 
nha? É um descalabro: Ê ·a . ai>arelhamento e, inclu 

ci.a. e 
demonstração de homens in- sive da a,dmlnistração, maa 
competentes, o que náo é e1m de p()d.re, &se 6 o termo 
possível acont~cer em qual- exato que se pode usar, por 
quer classe sindical. a&UI& da inércia de uns e 

Ma , parece que agora ª incompetência de outros. 
entidade vai ressurgir. Está - AgOra, 0 jeito foi a.pelar 
marcada para hoje a nol.te, .. mesmo para o sr. Lauro Pe-
uma reunião com todos os reira. e oxalá ele seja eleito 
elementos da classe. A fina- 0 Presidente da entidade, pa· 
!idade dessa. reunião é a ree- l'a que muitos metidinhos a 
truturação da entidade, in- pa}pitosos tenham um Osso 
cluslve eleição de sua dire- entalado na garganta com a 
toria., ou pelo menos mar· administra.Ção desse que, vol 
car·ae a data para a. reali. ta. às condições de gráfico, 

~ção de tal. para :ajudar uma. entidado 
E 0 que é mfils interes· que êle auxiliou a fundar e 

sante derua história dos grá- que não quer ver perecer de 
ficos é que quem está con. uma. maneira tão tragoro. 
vocando a reunião é o sr. 
Lauro Pereira, que prática-
mente já não pertence à 

classe. pois pelo que me pa­
rece êle trabalha no escritó· 
rio de uma. gráfica. e não 

na gráfica propriamente dita 
O sr. Lauro Pereira já foi 
Prt·3idente da entidade, jã. 

foi criticJdo e, inclusive, foi 
chamado de ceminencla par-

sa. 
Sob qualquer aspecto e 

ponto de vista e nas cir­
ctmstancias atuais dou o 
meu inteiro apoio e voto de 
confiança. atJ sr. Lauro Pe· 
reira, esper.mdo- que de fa· 
to a Associação dos Grã:fi­
co não seja um mito, mas 
sim uma realidade. Tenho 
dito. 

rucl nte exta.felra, 7.p.PAGIN4 ) 
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Quando aqui estêve o Dr. 
Massahoru Taniguchi, con- 

quistej novas amizades, sen- 
do o ilustre visitante um 
dos mais destacados líde- 

res espirituais do País do 
Sol Nascente. Proferju uma 
conferência no Cine Presi- 

dente que marcou época. 

Num grupo elegante, fomos 

apresentados pelos mem- 

bros ca comissão de recep. 

ção, ao Dr. Katsumi Toku. 
hisa, médico e Professor 
Yostachj Sento, senhora 

Teruko Taniguchi, espôsa 
do conferencista e o jovem 
médico nissei de São Paulo, 

Dr. Yoshio Albe. Nésse gru- 
Po, conversamos a respeito 
Gas andanças do grande li- 

der espiritual, inclusive, o 

Dr. Katsumi, abandonou a 

sua profissão de médico, pa- 

ra acompanhar o mestre, 

por apaixonar-se pela seia 

Seicho-IE Lar de Vida, e 
não se arrependeu porquan- 
to continua admirador - in- 
condicional do Dr. Tanigu- 
chi, devido sua profunda 
afeição para com a huma- 

nidade, padecendo de várias 

contradições, onde o fraco 
torna-se vítima do forte; 

falou-nos ainda das mara- 
vilhas do Japão, onde disse 
êle, vão lhe conhecer atra- 
véz das inúmeras fotogra- 

fias que tiraram, bem como, 
fui filmada, em diversos ân 

(o que venho fazendo), 

surpreendendo com um 

CONVITE para visitar seu 
país, como hóspede oficial. 
Sentí-me honrada e fiquei 

sensibilizada, estou estudan- 
docom tado o carinho, mas 
si a oportunidade surgir, es- 

tarei visitando aquéle país, 
um dos meus maiores dese- 

Jos, conhecer a maior im. 
prensa do mundo. Na me- 
tade dêste ano irá para a- 

quêle país, uma jovem nis- 
sei formada pela Escola de 
Jornalismo, ãevendo - fazer 

belíssimas reportagens, Tu- 

mi Sessakik alta funcioná- 

ria do Gabinete do Prefeito 

Prestes Máia, Frases do li- 
vro que me foi ofertado na- 

quela ocasião — Deus é to- 
do em tudo — Deus é per- 
feita vida — Deus é sabedo. 
ria imensa — Deus é per- 
feito amôr. Atravéz desta 

coluna cumprimento o ílus- 

tre mesire e conferencista, 

por mais essa bela vitória, 

Pelo conteúdo de seu livro 
Santo Sutra, o qual deve- 

ria ser lido por todos, e sem- 
pré estaremos enviando 
exemplares para o enderêço 

do ilustre visitante no JA- 

PÃO, principalmente quan- 
do, tratar-so de assuntos re- 

ferentes aos japonêses. Ain- 

da com referêntia ao hon- 

roso convite que recebí pa- 

ra visitar o País do Sol 
Nascente, lembramos aos 

    

   
sociedade 
é assunto 
ocirema 

leitores que de fato este 
ano, é oportuno visitar 

aquêle país, pois no período 
de 10 a 24 de outubro esta- 

rão, se realizando as Olim- 
piadas, o maior aconteci- 
mento esportivo que Se res. 

liga de quatto em quetro 
anos. Segundo meúbemos 
uma caravana de nossa ct- 
dade estará presenciândo o 
grande acontecimento espof- 
tivo, entro êles, os senho- 

res Giro Shimanoe e Shige- 
nobu Inoue. Quem sabe tam 
bém poderemos aproveitar 

a oportunidade? Entre as vi 

sitas naquele país que só co 
nhecemos atravéz de filmes, 
livros e notícias, uma que 

não pode deixar de ser fei- 

ta é Nikko, a 150 quilóme- 

tros ao norte de Tóquio con- 
siderada a maior maravilha 
natural do mundo, tão fa- 

mosa, que é célebre uma 

frase japonêsa que diz 
«NUNCA DIGA KEKKO 
(magniticente) ANTES DE 
VER NIKKO». 

MISS NISSEI 

Por ocasião de nossa últi- 
ma visita à Capita; Bandet- 

rante mantivemos contato 

EXPOSIÇÃO 

No dia 20 de janeiro, às 
16 horas, foi inaugurado 

no andar térreo da Facul- 
dude de Filosofia, de nossa 

cidade, uma exposição de 
vasos, cuja renda reverte- 

rá para a Obra das Voca- 
ções Sacerdotais. A ceri- 
mônia que foi presidida pe- 
lo Bispo Diocesano, Dom 

José de Aquino Pereira, 
contou com a presença de 

simpático grupo, entre êles, 
o representante da direção 

silveira 
da Faculdade, Padre  Os- 

waldo Michelli, Padre Alto- 

mar, Padre Jacob Cirelli, 
Mutilde Teiguti, Therezi. 

nha Santos Cerqueira, Lina 
Carlota de Moraes Correia, 
Flora Correia, Madalena 
Matsumi Tanaka, Ana Lú- 
oia Botosso, Sónia Maria 
Freitas, Guaraciaba Santos 

Bicudo, Emilia Ascenço, 

Catharina Neli Sânches, 
Jaime Couto, Maria Apare- 
cida Silos, Padre João Zaitz 
e a incansável Dona Maria 
Edith Tenório de Brito Per- 

rone. Nossos  cumprimen- 

tos & senhora Guaraciaba 

Santos Bicudo pela sua gran 
de luta em prol da entida. 
de que preside. 

RANCHARIA 

Amanhã, aproveitando o 

feriado estadual, estaremos 

na cidade vizinha de Kan- 

charia, quando teremos o 
Prazer de entrevistar o ex- 
presidente Jânio Quadros, 

mento da filha do deputado 

ue será padrinho de casa- 
Franco, Aprovei- 

tando a oportunidade va- 
mos cumprimentar o atual 

prefeito, Sr. Manoel Seve- 

To Lins e apresentar nos- 
sas desculpas por não po- 
dermos comparecer em sua 
posse, porquanto estávamos 

com a família, na Capital 

Da cidade de Assis, fica- 
mos conhecendo o colega 

Egidio Coelho da Silva, di- 
retor proprietário do jor. 

nal A VOZ DA TERRA, 

jornalista, sócio da Assos- 

stação Paulista de Imprensa. 
Veio até nossa cidade, in- 

teressado em adquirir ma- 
quinário para a oficina de 

seu jornal. Ficamos impres- 

stonados com à capacidade 

desse jovem valoroso que 

muito deseja | realizar na 
vida. Casado, sendo sua es. 
pôsa Nair de Almeida. Cor- 
reja da Silva, dama orqui- 

dea daquela cidade, tendo 

um: filho de apenas três 
meses. Falou-nos daquela 

cidade maravilhosa, de seus 
melhorzmentos, inclusive, 
recordamos passagens da 

vida do Professor José 

Ferreira Carrato, que foi 
por diversas vêzes laurgado 
pelo seu magnífico progra- 

ma radiofônico, Honra ao 
Mérito. Falamos ainda da 

Miss Primeira Volta de As- 
sis, que aliás foi eleita rai- 
nha daquela competição. Fo- 

ram momentos agradáveis, 

pena que o tempo é impla- 
cável, pois o trabalho nos 

“ser retumbante em 
- cidade, ultrapassando as ex- 
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esperava. 

CANTINHO DO 
RADIALISTA 

Hoje vamos focaliza nês- 
te «cantinho», essa persona- 
lidade marcante de gue 
meios radiofônicos, o sem. 
pré querido FRANCISCO %& 

RODRIGUES, chefe dos es- 
critórios da Rádio Pira 
minga. Batemos um 

como sempre fazemos, PRE 

do encontramos o extraor- 

dinário rapaz e fizemos per- 
guntas que éle, gentilmen- 

te nos nspondeu. 

1 — Seu nome — FRAN- 
CISCO RODRIGUES. % 
2 — Qual o cargo que ocupa js 
em sua emiscóra — CHEFE E 
DE ESCRITORIO 
3 — Seu estado civil — cab 
SADO 
4 — Sente-se realizado na 
vida — NÃO, POIS AINDA 
TENHO MUITA e 
PARA FAZER. E 
5 — Qual seu passatempo % 
-— ANDAR DE LAMBRE- 
TA- é 
6— O que acha do rádio 
prudentino MUITO 
RUIM, JA ESTEVE BEM 
MELHOR. 
7— O que acha da cidade 

MARAVILHOSA, EM 
TODOS OS ASPECTOS. 
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CARNAVAL 

Amanhã, a partir des 22 

horas, o Esporte Clube Co- 

torneio dos Campeões, ru- 

mo à Divisão Especial, de- 

verá dar o grito do carna- 

val de 1964, Todos os'foliões 

deverão comparecer, pois 

promete ser sensacional — 

pena que os craques nã 
possam participar, pois es. 

tarão concentrados para & 

terceira partida, mas, se 

Deus quizer, depois da vitó- 

ria final, faremos um CAR- 
NAVAL ESPECIAL 

a
e
e
e
 

T
C
E
C
E
 
C
C
E
 

O e
t 

  

    

— prudente e 

boa viagem!... 
— Ei mulher... Nós va- 

mos perder o ônibus, você 
vai ver, Faltam 40 minutos 
e você nem se vestiu ainda... 
O Carinhos tá bom minha 
veiha. Não vamos fazer ne- 

mhuma visita não. Vamos 

viajar... E você meu filho? 

Está contente? Lá você 

vai se esbaldar com seus 
primos, tenho certeza. 

— Se você começar a me 
apurar aí é que não saí na- 

da mesmo. Você sabe co. 

mo sou Você fala, mas 

nungs perdi condução e 
você não pode dizer o mes- 
mo meu bem. Tá lembrado 
quando foi à Maringá? Não 
foi preciso tomar um taxi 

e alcançar o ônibus? — 

Pronto meu filho, Você está 
um amor, Não vá se sujar 
enquanto a mamão se 
apronta, viu? Não feche 
ainda a mala meu bem. On- 

de porei esta toalha e seus 

chinelos? E essas coisas aí 
em cima da cama, não vão 

também? Calma velho, cal- 
ma. Dá tempo... A mulher 
Sou eu é você é que está 
afobado. Traga uma chicara 

de café prá mim, meu amor, 

por favor. 

  

RODOVIARIA 

— Puxa, foi um milagre! 
Quase em cima da hora!... 

Também, você esquece tan- 
ta coisa, arranja tanta coi- 
sa de última hora que nem 
sei como não perdemos o 
ônibus hoje. Devíamos ter 
Tevanitado mais cêdo, isto! 

sim. 
— Deixe de mesmungar, 

velho, Não chógunos em 
tempo? Ih! pare de falar 
homem. Você quer que tôdo 

mundo pense que somos 

«mineiros» frustrados, ou 

paulistas atrazados? Nenhu- 
ma das duas coisas nos ca- 

tam bem. Vamos evitar que 

outros pensem que epmos 
goto e cachorro isto sim. 
— Dê a mala para o mago 

e vamos sentar logo. — Car- 

linhos, onde você vai? — 

Nada disso filhinho.  Ma- 

mile táouxe bolp, ana, 
e doce também. Entre logo 
que o carro já vai sair e 
você fica êim?... 

— Quais nossas poltronas 
mesmo, Carlos? — São es- 

tas aqui mesmo filhinho. 
Deixa a mamãe sentar jun- 

to à janela, viu filhinho? A 
mamãe enjoa em viagem... 

Quando eu melhorar você 

senta aqui, 

PARTIDA 
Acenos e votos de BOA 

VIAGEM se fizeram ouvir 
por amontoado de gente na 
velha e carcomida Estação 
Rodoviária de Puosidento 

Prudente. Observei com na- 

turalidade aquelas cenas tão 
comuns, tão íntimas e tão 

triviais. O ambiente «pare- 

cia» comum, mas não era: 

Não se pode entender uma 
cidade como à nossa Pra- 
dente, os paradoxos chocan. 

tes observados na sua Es- 
tação Rodoviária. Logo 
abaixo da plataforma de 

embarque na calcada fria, 
uma: família tóda, envolta 

com trapos do que outrora 
fôra um reles cobertor, ha- 
via passado, quiçá, quantas 

eu 

ERLY L. CUNHA 

noites assim? Logo 
adiante, um borracho de 

rua, de cócaras encostado 
à porta de um boteco mal 

cheiroso, talvez estivesse 

sonhando com o próximo 

gole da «desgraça» - que O 

desgraçou. Cães viravam af 
latas de lixo pôdre, mal 
«conservado». Uma rápida 
olhadela ma a cobertura 
da Estação e lá estavam os 

xombos mo telhado cascos 
mido aparecendo o madei- | 

rame apodrecido pelo vejho 

tempo. A dileita, uma mu- 

lhor de côr, castigada pela 
vida, arrepiada de frio, 
olhar macilento e Jacrime: 
so, «pitava» um cachimbo 

de barro é dizia palavras 
desconexes, A uns passos 
dados mais à frente e depa- 
ramos com mais dois «hu- 

manos» que passaram  & 
noite estirados no chão du- 

»o, BPenas forrado, por 
coincidência, com algumas 
folhas de O IMPAROIAL. 

Triste. Revoitante até. Uma, 
briga de cães os acordas 

Vem o dono do «estabeleci-' 

mento» onde passaram & 
noite à sua portai— «Dêm 

o fora, dêm o fora! Aqui 
não é hotel não!” Que Ito 
nat... 

Saí da «Rodoviária», fe- 

lizmente. O dia já se fazia 
bem claro. E entre os BOA 

VIAGEM de progresso, os 

BOA VIAGEM de alegria, 

ou esperança, tanta coisa 
contrastante ao derredor... 
Prudente a magnífica! Pru. 
dente a rica! Prudente a 
perfeita! Prudente a exube- 
rente em tudo; até nos par 

radoxos!... 

  

  

mais 1 

  
    
  

  

BAILE DE ma 
MASCARA E 

Dia 81 do corrente, a 
«Boite» Acquarium o me- ma 

lhor ambiente das noites jk 
prudentinas, vai realizar 
Baile da Máscara, dando as-) 
sim o início aos prio É 
vos pira o carmaval de 

  

  
      
    

Raso jo 
  1964, que êste ano promete 

nossa 

pectativas. Comprem suas 

MASCARAS e compare- 

cam no dia 81 ao grande 

baile do Acquarium. 
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PARA O SEU 

RELICÁRIO 
1 — Não basta ter gran- 

des qualidades, é dae 

também, saber usá-las. 

2 — A verdadeira gran- 
deza das nações está nas 

qualidades que constituem a 

grandeza do indivíduo. 
3 — Um tolo encontra é 

sempre outro, mais tolo, kt 
que o admira, 

4 — A maravilha da in-kt 

fância é que para ela tudo 
é maravilha, 

ecos ecran CeTOTo] Rice 

servidores estaduais 
receberam 

  

60,/ 
Notícia  auspiciosa veio co- 

lher todos os funcionários pú- 

bicos estaduais, com a apsi- 

natura pelo Governador Adhe 
mar de Barros, do decreto que 

eleva em 60 por cento os ven- 

cimentos do funcionalismo. 
Em Presidente Prudente, co 

mo não poderia deixar de ser 

a noticia foi recebida com. 
entusiasmo pelas - servidores 

estaduais que desde há muito 

esperavam êsse aumento por 

parte do Governo do Estado. 

Muito se empenhou no sen- 

tido de que essa medida se 

concretizasse em favor dos 

barnabés, o Deputado /Pinhei. 
ro Júnior — Presidente da As- 
sociação dos. Servidores Pú. 
blicos Estaduais, que perante 
o sr. Adhemar de Barros, em 
nome de todos os funcioná- 

rios e associados daquela en. 

tidade, externou a sua grati- 

dão, =. 

Voces por acaso já conhe. 
ceram entidade mais desor 

ganizada, mais abaixo -da 

crítica do que a Associa- 

ção Profissional dos Traba- 

lhadores nas Industrias Grá 
ficas de Presidente  Pru. 

dente? Não? Não é possi- 

vel mesmo, porque essa en- 
tidade já chegou ao cumu 
lo dos cumulos; já ultra- 

passou até mesmo as pro. 

prias espectativas em ma- 

téria de desorganização. É 

uma entidade que, como 

tantas, teve o seu inicio 

cercado de animação e in- 
centivo, pois até chegou a 

realizar um Congresso 
sim um Congresso de gra- 

ficos na Capital da Alta 

Sorocabana, que congregou 

profissionais da classe, das 

mais longinquas cidades do 

Estado, numa festa bonita 

e simpática aos olhos da 

população, principalmente 

dos trabalhadores em geral. 

Naquela época houve pompa, 

houve esforço, houve união, 

enfim podia chamar-se uma. 

classe. 

Hoje, no pitánto, essa 6 
uma entidade morta, acéfala 
aos problemas da propria 

classe, causando vergonha 
aos seus associados — será 
que ainda existem? E a de- 

caída começou na gestão do 

sr, Osvaldo Camargo, que de 
pois seguiu para Marilia a- 
bandonando a Associação à 
propria sorte. Ficou -a enti- 

dade uma grande temporada 

andando ao léu. Constava só 

mente para inglês ver, co- 
mo se costuma dizer na gi. 
ria, pois até sgora é uma 

  

    

coluna do dia 
Alves da Silva | 

ei + Ta       
instituição sindical fantasma, 

já que os poucos associados 

que possue Não mais paga- 

ram mensalidades; a enti- 

dade que era para transfor- 

mar-se em sindicato, ficou 
sómente nos plancs; as as- 

sistencias necessárias, só- 

mente em livro ata estão 

gravadas. 

É uma humilhação e por 

que não dizer uma vergo- 

nha? É um descalabro: É a 

demonstração de homens in- 

competentes, o que não é 

possivel acontecer em qual- 

quer classe sindical. 

Mas, parece que agora à 

entidade vai ressurgir. Está - 

marcada para hoje a noite, « 

uma reunião com todos os 
elementos da classe. A fina- 
lidade dessa reunião é a res- 

truturação da entidade, in- 
clusive eleição de sua dire- 
toria, ou pelo menos mar- 

car-so a data para a reali. 

zação de tal. 

E o que é mais interes- 
sante dessa história dos grá- 
ficos é que quem está con. 

vocando a reunião é o sr. 
Lauro Pereira, que prática- 

mente já não pertence à 

classe, pois pelo que me pa- 

rece êle trabalha no escritó-. 

rio de uma gráfica e não i 

na gráfica propriamente dita 

O-sr. Lauro Pereira já foi 

Presidente da entidade, já 

foi critic>do e, inclusive, fo; 
chamado de «eminencia par- 

da», por muitos profissio- 

nais da classe, alegando que 

ele só via os interêsses do 

patrão. Pois isso, é para 

vocês verem como são as 

coisas. Os tais que só ser 

vem para criticar, para se- 

rem na verdade um entrave 

na vida da Associação, não 
se habilitaram a levantar a 

agremiação, precisando jus- 

tamente ser o sr. Lauro Fe- 

reira, o único homem cipaz 

de tal façanha, pois caso 

contrário a Associação Pro- 

fissional dos Gráficos de 

presidente Prudente não 

cairia por falta de assistén. 
incju 

incompetência de outros. 
Agora, o jeito foi apelar 

mesmo para o sr. Lauro Pe- 
reira é oxalá Elo seja eleito 
o Presidente da entidade, pa-. 
va que muitos metidinhos & 

palpitosos tenham um Osso 
entalado na gurganta com 
administração desse que, vol 
ta às condições de gráfico, 
para ajudar uma entidade 
que êle auxiliou a fundar e 
que não quer ver perecer de 

uma maneira tão fragoro- 
sa. 

Sob qualquer aspecto e | 

porto de vista e nas cir- 

cunstancias atuais dou O 
meu inteiro apoio e voto de 
confiança av sr. Lauro Pe- 

reira, esperando que de fa- 

to a Associação dos Gráfi- 

cos não seja um mito, mas 

sim uma realidade. Tenho 
dito, 
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domingo todos ao parque ~ sao jorge : 

•, 1 • ,f " 
... ·.• - .. -... .. ,. ~ . . -.... --. -

blU. A equif)E' visitante, em 
que pese ter perdido no en­

contro de estréia. para o Es· 
ºtrada 'de Sorocaba, constitui· 

. :· 

corint ians vs: tau até e. e. 

gAnd1r:b domingo vlndou. 
ro o certame de finalistas cta 
prlmeii-a. d1v1§ão, · cujo,..v.eft" 
cedor, pai-;•Jará. a ocupar ·à­
dlviaão de honra do tutebol 
paullsta. o ...:orintlilans, de· 

poi• d 0 ter lnterYl~ por 
duas vêze n:t competição e 

ostentar a cnvenclbilldade, 
irá recepcionar o valõrosó 
C<>lljunto do Taubate ID3por· 
te Clube, do cVale ~ ~ra i · .. 

ae num adversá.rlo dos ·mais 

tl!l'if OOOS ~u·n. ô A...lvl-1\@-
- gro. Em sua, ultima apre­

sentai;ão na. urde de quarta· 
!eira o Taubate, exibindo um 

:tutebol de prtmclra carte>, 
goleou inaPelavelmente ao 

São Bento de Martl1a, Pelo 
tldo que vem recomenda.t' 
ainda mais o cotêjo de do­

marcador de 5 x 1 , resul­

mlng~ n., Parque. Sã.o Jorg-e 

Vamog incentlv!ll:'! VcU~oS 

torcer! Nunca, desde que 
«caiu) o Corinthians teve 

tantai3 possibll1dades de vol. 

tar· a espeeial como neste 
torneio. 

campeonato amador : 
s 

oda da a-cidentad a 
P1'0S6eguiu na tarde de 

domingo, o campeonato a­
rn.a.do1· da. região na cidade 
de Indiana, o llldifl,llense re 
cebeu a visita do Palmeiras 
de Cl l·ego Azul, sõmente o 

. p11me1l'o tempu fOi di11puta­
do em vista de varios dire­
tores e assistentes ameaça­
rem o arbi tt·o, e os locais 
venceram por 1 x O; Em 
~ nt,1 A 11 11.-i: <'ii, o Gr ni ln 

fo! derrotado pela Rancha-
1 iense por Igual placar: 1 x 
O e em Pre3idente Epltácio 
o Corlnthians, com grande 
atuação, venceu ao Fluvial 
também pelo marcador de 
1 :>e O. No final do encontro 
surgiram vá1 üs brigas, com 
o apite.dor sendo agredido 
por torcado ·es locais. 

O C:or intllJo.ns eil vc a ;;-

• 

sim formado : Arlindo, Care­

ca, Nelson e Brandão, Ci­

pollnha e Dalari, Rublnho, 
Pedrinho, Cipol1, Valdo e 
Dida. O gol da vitória do 

~ Mosqueteiro > , foi assina­
lado na primeira fase pelo 
extr.ema Dida. Domingo pro. 

ximo, o Corlnthiana l.nl. se 
apresentar em Rancharia, 
frente :lO Rancharl n.se. 

Pre'-id n t ~ Prudente, . exta-felra, 24 de Janeiro de 1.964 

I 

te rm~na amanhã o empréstimo de reuiualdo 
No dia de amanhã, expi. 

ra o prazo do empréstimo 
de Regina.Ido ~o Corlnthhns 
Contudo, a Prudent!na. nu­
ma atitude altamente lou­
va.vel. permitiu que o era-

• 3onas 
--.. . 

lll' tido como certa a pre. 
aença do centro-avante Jo­
pa.rs. o encontro diante do 

que continue defendendo o 
Alvi-negro até o final do 
torneio. O Corinthians, cien 
tülcou a Fedeb ção de que 
Reginaldo continuará no 
plantel até o término da 

competição. Desta forma, o 
ccolore<b atacante conti­
nuará respondendo pela ja· 
queh onze do cGeronimol' 
em todo o torneio doe fi· 
nal!stas. 

, 
reaparecera 

Tauba.te. Silva; que o subs­
na& no quadro Alvi-negro, 
:1tu1u de mllklra regular, 

deixará. nova.mente a e<lui­
pe, pJra. ceder seu posto ao 
protlsstonal efetivo. 

., 

corinthians procede: ''corte" 
o pre!rldent.e-interino do 

«Mosqueteiro>, Sr':"'Paulo A l 

pe;to de Oliveira, aiegan-

do que '"ª folha. de,pagamen 
to eet.A po.r demais ~levada. e, 
que os atletas dispendldos · 

TAUBATE' CHEGA 
AMANHÃ: 

Informes procedente~ do 
«Vale do Paraibu dão con­
ta de que a. delegação tau­
bateana para o encontro de 
domingo frente ao Corin­
thians aport~r4 a cidade na 

tarde de sáb-ado. AJJ mesmo 
notas dão conta_ de que o 
cEx-Burro da Central> virá 
cUsposto a. acabai· cÓm a in.. 
venclb!lldade do (.Mosque­

teiro->. 

zé amaro ·grande 
dúvida para diminuo 

VaJe ressaltar que o exce­
lente mela. eaquenla, pre· 
l.ou ante o Estrada, sem es­
tar no tnelbor de SUa forma 
çlo no préllo, Zé-Amaro vtu 

tisica. Com sua. participa· 

lho) e consequentemente, di· 

811& contueio agravada. (joe 

ficultada sua presonça no 
encontro frellte au -Taubaté. 
C8.1!0 o meemo nãO l!ie re- . 
cupere aW instante& antes 
do enconttô, seu posto deve: 
r8 ser ocupado ºpor L1m1nha. 
que diga-ae de paa&e.8'em, ee. 
t4 no apogeu 4' suá carrei· 
ra. 

:., :· 

eram pe1·feitamenle dispen- loo com o « ~sse » , pelos re-

sáveis, recindiu amigavel ~ lament3vel a gente ter que 

men.te, os contratoo dos pro- ao clube. DlllSe Paulinho: cE' 

fissionais: WALTER SA­

BIA'. E JO~A >. O pri· 

melro. tinhá. direito ao cpas­

se )iv1e ~ e outros, também o 
ttv~ram, em v1sta de a di· 

retoria ter resolvido premta-

levantes er1iços prestado 

agfr assim, no entanto, no 

futebol tem disso - e - e 

Waiter, Sabiá e Jotliilia, hlõ 

de compreendeu. 

' . l 

<OMPRA·IE 
El\1 QUANTIDADE 

Banana e Goiaba 
.. 

TRATAR ·.RUA LUIZ CUNHA, 461 OU 4'71 

PRESIDENTE P RUDENTE 

1 

gil~erto ret(lrnóu 
Procedente de UbeN1.ba, 

aportou a cidade no dia do 
encontro Corinthia.ns e Pon 

prudentina porte de. seu • A · e 

p_otr1mon10 

te Preta. p t.aguelro 011· 
berto Peres do Esporte àu­
be Corinthlo.ns. sem no en­
tanto, ter pa:rtl~ipado ·cta 
porfüa.. O atleta, aoom.pe.­
nhou a. delegaçlo atá Soro­
caba e de 111, deverá. ru. 
mar novamente para Ube-
1-a 1>3, em virtude do estado 
doentio de seu filho. Para 
o encontro do dia 26 · fren­
t e ao Taubaté, Gilberto Pe­
res d~ estar &pct3tos. 

. . . o clichê estampa a pista de e portes atléticos do 
grandio o El!ltá.dio 1''elix Ribeiro Mar ondes. Ao fundo " 
portentosidade da soclai em concreto arrojado. 

Em primeiro plano 11 arrojada. piscinas de linha mo­

derni 

Desde o lançamento de 
suas primeiras ac;ões, aqui. 
lo que p recl.a. um sonho j.m· 

pQ;J!iiVel de se realizar, ho. 
je é na verdade w'na reali­
dade, de que desfruta não 
só a. Capital da Alta Soroca.­
bana, como também a po­

pulação prudentina. Trata.­

se do magnifico empreendi· 
men to eJ?-cetado Pela Asso­
ciação Prudentina de Es­
portes Atléticos, cujo pa.­
~rlmonio hoj!) é um orgu­
lho p n a a nossa grande me-
trÓÍ>ole. 

A sede social dêsse clube, 
por sinal será uma. das mai· 
ores e m ais luxuosas ,.de to­
do o interior do Estado, fa. 
rú. inveja. a qualquer outro 
empreendimento, em virtude 
do esmêro com que a obra 
foi cuidada. 

Já se acham em fase de 
acabamento, todas a.s de.­
pendências dessa entidade 
recreat iva, sendo que no pró­

ximo mês de fevereiro, se­
gundo pode nos adiantar o 
dtn&m\co Prn1'1ente tricolor 

sr. Felix Ribeiro Marctmdes. 
será entregue aos seus asso­
ciados, a. piscina que é um 
da3 pontos altos do conjun­
to. }>'.:i.rque1 in!antll, boite ~ 
os S!llões de manicure, tan­
to para homens, como para 

{ • • t 

mulheres. 

--

Dessa forma., a diretoria. 
da. prudentJna, vai concret1· 
zando é demonstrando com 
fatos, que o sonho não era 
impo35ivel, graças ao esfor· 
ço e a pujança de um pu­
nhado de homens, com a co­
laboração de um povo tra.-

balhador que não t-ltubearam 
ante nada para que na ver: 
dade, o nome de Presidente 
.Prudente fosse elevado mais 
alto, com a construção da · 

magnifica séde social da. 
Associação Prudentina de 
Esportes ... . .. . . . _,,_. 

O flagrante velllO 

co Já e tavam em I 

quando a obrli8 da AssoeÍAcCio Pru dentina de Espo~es AtlHi 

adian tada M!lda hoje um orgulho 

lop ~ s ~~nda 
não retornou 

o craque Lopes da PrU­
dentina, sem manter qual­
quer correspondência com 
o clube, não retornou para 

reiniciar <>e 'tretna.mentos . 
Quando de sua chegada, se­
rá inquftido pela dlretoria, 
pelo visto, a multa que 
Lopes sofrerá. será da,s 
maiores. 

nova troca de 
prPsldente 

O prazo que o Dr. Rober­
to solicitou ºPàra tratamento 
~ sallde expira no próximo 
dia 25. Ao- qtte tudo indica, 
o Dr. Da.hats voltará. ao seu 
cargo, dando por consequen~ 
te, a saída de Paulo Alberto 
de Oliveira.. 

    

  

domingo todos ao parque são jorge: 

corinthians VS. tauhaté E. C 
  

  

“campeonato amador 
rodada acidentada 

  

E “ Prossegutu na tarde de 

= domingo, o campeonato a- 

mador da região na cidade 

“de Indiana, o Indignense re 

cebeu a visita do Palmeiras 
de Córrego Azul, somente o 

. primeiro tempo fo; disputa- 
do em vista de varios dive- 

tores e assistentes ameaça- 

; vem o arbitro, e os locais 

venceram por 1x0; Em 

=Santo Anastacii, o Grêmio 

  

foi derrotado pela Rancha- 
riense por igual placar: 1. x 

0 e em Presidente Epitácio 
o Corinthians, com grande 
atuação, venceu .ao Fluvial 
também pelo marcador de 
1x O. No final do encontro 
surgiram várias brigas, com 

o apitador sendo “agredido 
por torcedotes locais. 

O Corinthians esteve as- 

sim formado: Arlindo, Care- 
ca, Nelson e Brandão, Ci- 

polinha e Dalari, - Rubinho, 
Pedrinho, Cipola, Valdo e 
Dida. O gol da vitória do 

«Mosquetetro», foi assina- 
lado na primeira fase pelo 
extrema Dida. Domingo pro. 

ximo, o Corinthians irá se 

apresentar em Rancharia, 

trente ao Rancharlense, 

O IMPARCIAL 

No dia de amanhã, expi. 

ra-o prazo do empréstimo 

de Reginaldo ao Corinthians 
Contudo, a Prudentina, nu- 

ma atitude ' altamente lou- 

vavel, permitiu que o cra- 

jonas 

“E tido como certa a pre. 
sença do centro-avante Jo: 

* para o guns diante do 

) 

que continue defendendo o 
Alvi-negro até 6 final do 
torneio. O Corinthians, cien 
tificou a Federação de que 
Reginaldo continuará no 
plantel até o-término da 

Presidente Prudente, sexta-feira, 24 de janeiro de 1.964 

“termina amanhã o empréstimo de reginaldo 
competição. Desta forma, o 
«colored» atacante - conti- 

nuará respondendo pela ja- 

queta onze do «Geronimo» 

em todo o tomeio dos fl- 

nalistas, 

reaparecerá 
Taubate. Silva, que o subs- 
nas no quadro Alvi-negro, 

tituiu de mancira regular, 

  

  

2.4.0 clichê estampa a pista de esportes atléticos 
grandioso Estádio Felix Ribeiro Marcondes. Ao fundo a 

portentosidade das sociais, em concreto arrojado. 
Em primeiro plano as arrojadas piscinas de linhas mo- 

dernissimas, 4 

  
do 

- 
deixará novamente a equi- 

pé, pira ceder seu posto ao 

prófissional efetivo. 

Desde o lançamento de 

suas primeiras ações, aqui. 
lo que p-Fecia um sonho jm- 

possivel de se realizar, ho- 
je é na verdade uma reali- 
dade, de que desfruta não 

só a Capital da Alta Soroca- 

bana, como também a po- 
pulação prudentina. Trata- 
Se do magnífico empreendi- 

menio encetado pela Asso- 
ciação Prudentina de Es- 
portes Atléticos, cujo pa- 

trimonio hoje é um orgu- 
lho pira a nossa grande me- 

trópole. 

A sede social dêsse clube, 
por sinal será uma das mai- 

orcs e mais luxuosas“de to- 
do o interior do Estado, fa. 

rá inveja a qualquer outro 

empreendimento, em virtude 
do esmêro com que a obra 

foi cuidada. 

Já se acham em fase de 
acabamento, todas as de- 

pendências dessa entidade 
recreativa, sendo que no pró- 

ximo mês de fevereiro, se- 

gundo pode nos adiantar o 
dinâmico Presidente tricolor 

«Andará» domingo vindou- 

- po O certame de finalistas da 

primeira divisão, cujo vers , 

cedor, passará a ocupar “à 
divisão de honra do futebol 

paulista. O orintiians, de- 

pois do ter jntervido | por. 
duas vêzes nº competição e 
ostentar a «nventibilidade, 
irá recepcionar o | valoroso 
conjunto do Taubate Espor- 
te Clube, do «Vale do Parai-. 

  

ba». A equipe visitante, em 

que'pese ter perdido no en- 

“contro de estréia para o Es- 
trada de Sorocaba, constituí- 
se num adversário dos mais 

- perigosos para o Alviho- 

E gro: “Em sua última apre 
sentação na tarde de quarta- 
feira o Taubate, exibindo um 

tutebol de primeira 
goleou inapelavelmente aq 

«arte», 

São Bento de Marília, pelo 

tado que vem recomendar 

ainda mais o cotêjo de do- 

marcador de 5 x 1, resul. 

mingo ny Parque São Jorge 

Vamos Vamos 
torcer! Nunca, desde que 

«caiu» o Corinthians teve 

tantas possibilidades de vol. 

neste 

incentivar! 

tar à espeejal como 

torneio. 

  

   

  

   
   
    

    
   

  

  

   

    

      Redação e Direção de Edimar 

CA    
  

  

corinthians procede “corte” 
O presidente-interino do 

«Mosqueteiro», Sr-Paulo AL 

perto de Oliveira, alegan- 

TAUBATE CHEGA 

do que <a folha de:pagamen 

to está por demais elevada e - 

que os atletas brega om E 

AMANHÃ, 
Informes procedentes do 

«Vale do Faraibas dão con- 

ta de que a delegação tau- 

patesna para o encontro de 

domingo frente ao Corin- 

thians aportará a cidade na 

tarde de sábado. As mesmas 

notas dão conta de que. o 

«Ex-Burro da Central» virá 

disposto a acabar com a in 

vencibilidade do «Mosque- 

teiro>. 

zé amaro grande 
dúvida para demingo 

Velo ressaltar que o exce- 

lente mela esquerda,  pre- 

lou ante o Estrada, sem es- 
ter no melhor de sua forma 

ção no prélio, Zé-Amaro viu 

física. Com sua  participa- 

lho) e consequentemente, di- 

sua contusão agravada (joe 

sr. Felix Ribeiro Marcondes, 

será entregue aos seus asso- 

ciados, a piscina que é um 
dos pontos altos do conjun- 

to, parque infantil, boite e 
os salões de manicure, tan- 

to para (homens, como para 
mulheres. 

ficultada sua presença no 

encontro frente ao Taubaté. 

Caso o mesmo não se ré-. 
cupere até instantes antes 
do encontro, seu posto deve-” 
rá ser ocupado por Liminha 

que diga-se de passagem, es. 

tá no apogeu de suá carrei- 
e 

Dessa forma, a diretoria 
da Prudentina, vaí concreti-. 

zando e demonstrando com 

fatos, que o sonho não era 

impossível, graças ao esfor- 

so e a pujança de um pu- 
nhado de homens, com a co- 
laboração de um. povo tra- 

  

eram perfeitamente dispen- 

sáveis, recindiu amigavel. 

mente, os contratos dos pro- 

fissionais: WALTER, SA 

BIA E JOTINHA». O pri- 

meiro, tinhã direito ao «pas- 
se livre» e outros, também o 
tiveram, em vista de a di- 

retoria ter resolvido premia-.. 

gilberto 
Procedente de Uberaba, 

aportou a cidade no dia do 
encontro Corinthians e Pon 

  

prudentina entrega parte de seu patrimônio 
balhador que não-titubearam 

ante nada para que na ver- 
dade, o nome de Presidente 

“Prudente. fosse elevado mais 
- alto, com a construção da 

magnífica séde social da 

Associação Prudentina de 

Esportes... .. 
E es dm 

    

No flagrante vemos quando as obras da Associação Pru dentina de Esportes Atléti 

cos já estavam em fase adian tada sendo hoje um orgulho para Presidente Prudente, 

COMPRA-SE 
Banana e Goiaba 

TRATAR - RUA LUIZ CUNHA, 461 OU 471 

a PRESIDENTE PRUDENTE 

los com q «passe», pelos re- 

lamentavel a gente ter que 

ag clube. Disse Paulinho: «E' 

prestados 

agir assim, no entanto, 
levantes serviços 

no 

futebol tem disso — e — é 

Walter, Sabiá e Jotinha, hão 

de/ compreender». 

     
        

   

to Prôta, O zagueiro Gil- 
berto Peres do Esporte Clu- 
be Corinthians, sem No en- 
tanto, ter participado “da 

porfia. O atleta, acompa- 

nhou a delegação até Soro- 
caba e de la, deverá ru. 
mar novamente para Ube- 

raba, em virtude do estado 
doentio de seu filho. Para 
o-encontro do dia 26" frén- 

te ao Taubaté, Gilberto Pe- 

res deverá estar “apontos. 

lopes ainda 
não retornou 

O craque Lopes da Pru- 

dentina, sem manter qual- 

quer correspondência com 
o clube, não retornou para 

- reiniciar Os treinamentos. 

Quando de sua chegada, se- 
“tá inquirido pela diretoria, 
pelo visto, a multa que 

Lopes sofrerá será das 
maiores, 

  

nova troca de 
presidente 
O prazo, que o Dr. Rober- 

to solicitou para tratamento 

de saúde expira no próximo 

dia 25. Ao que tudo indica, 
o Dr. Dahas voltará ao seu 
cargo, dando por consequen- 

te, a saída de Paulo Alberto 

U À de Oliveira, E


